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RESUMO 
 
No presente trabalho, com vista à obtenção do grau de mestre em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, apresentaremos uma descrição e 
reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido para uma turma do 8.º 
ano de escolaridade ao longo do ano de Estágio Pedagógico. 
A formação inicial é o período durante o qual o futuro professor adquire os 
conhecimentos científicos e pedagógicos e as competências necessárias para enfrentar 
adequadamente a carreira docente.  
Na presente obra, relatamos e reflectimos os procedimentos adoptados ao longo 
das três fases do grande processo de ensino-aprendizagem (planeamento, realização e 
avaliação), num contexto alargado e multidisciplinar de intervenção profissional 
docente. No que respeita à prática pedagógica reflexiva, esta é realizada no âmbito das 
aprendizagens realizadas e conhecimentos adquiridos; nos compromissos com as 
aprendizagens dos alunos; na inovação das práticas pedagógicas; nas dificuldades de 
leccionação e nas suas formas de resolução; nas questões dilemáticas; e nos processos 
ético-deontológicos, a nível da importância do trabalho individual e de grupo, e da 
capacidade de iniciativa e responsabilidade. 
Além disso, apelamos para a importância das aprendizagens e conhecimentos 
teóricos fornecidos pelas instituições de ensino, para a supervisão ao longo do processo 
de formação docente, bem como para a necessidade de uma formação contínua ao longo 
da vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Processo de ensino-aprendizagem, adequação, aprendizagens, 
supervisão pedagógica, formação inicial, formação contínua.  
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ABSTRACT 
 
In the present work, trying to view the degree of master in Physical Education 
Teaching in the Basic and Secondary Education, we will present a description and a 
reflection about the teaching-learning process developed for a 8th grade class during the 
pedagogical stage  year. 
The initial formation is during the period where the future teacher purchases the 
scientific and pedagogical knowledge and the necessary competences to face properly 
the teaching career.  
In this work, we relate and reflect the adopted procedures during the three 
phases of the great teaching-learning process (planning, realization and evaluation), in 
an extended and multidisciplinary context of a professional teaching intervention. In 
what concerns about the reflexive pedagogical practice, this one is accomplished in the 
achievement of learned scope and acquired knowledge; in the commitment with the 
students learning; in the innovation of pedagogical practice; in the teaching difficulties 
and in their ways of resolution; in dilemmatic questions; and in the ethical-
deontological processes, mainly in what concerns about the level of importance of the 
individual and group  work, and the initiative and responsibility ability.  
Besides, we appeal for the importance of the theoretical learning and knowledge 
supplied by the educational institutions, for the supervision during the teaching 
formation process, as for the necessity of a continuous formation during life. 
 
 
KEYWORDS: teaching-learning process, suitability, learning, pedagogical 
supervision, initial training, ongoing training. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O presente trabalho foi realizado no âmbito da disciplina de Estágio Pedagógico, na 
Escola Secundária com 3º Ciclo da Quinta das Flores, pertencente ao segundo semestre 
e segundo ano do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade 
de Coimbra, tendo como objectivo principal evidenciar as aprendizagem conseguidas ao 
longo de todo o ano lectivo, e que dizem respeito ao aprender a ensinar. 
Deste modo, o presente Relatório de Estágio está organizado segundo dois fulcros 
essenciais, num primeiro capítulo de cariz mais descritivo, onde são apresentadas as 
expectativas iniciais e a envolvência do meio, para de seguida se relatarem os 
procedimentos seguidos na construção do currículo educativo e formativo dos alunos do 
8ºA ao nível da disciplina de Educação Física. Num segundo capitulo, de carácter 
reflexivo, procura-se evidenciar a evolução do estagiário ao longo do Estágio 
Pedagógico, centrando-nos nas aprendizagens realizadas e na utilidade do trabalho 
individual e de grupo, e ainda no que respeita às questões dilemáticas que foram 
surgindo, podendo deste modo retirar conclusões relativas à formação inicial de 
professores, experiências aportadas no ano de estágio, bem como a necessidade de uma 
formação contínua. 
Aprender a ensinar não é fácil, mais ainda quando actualmente a sociedade exige 
cada vez mais uma educação ligada aos processos de mudança que se desenvolvem ao 
nível da cultura, economia, do trabalho e da tecnologia. Deste modo, o professor tem a 
“Tenho a interessante teoria de que o ensino é muito 
parecido a actuar numa obra de teatro de um só actor e de 
um só acto. Cada aula ou cena apenas tem êxito se muitos 
factores forem favoráveis. Estes factores incluem o tema (a 
história), o professor (o actor), os estudantes (o público), o 
local físico (o teatro), as ajudas visuais (a posta em cena), a 
hora (representação de manhã ou de tarde). Se qualquer um 
destes factores for desfavorável, o resultado final fica 
afectado, isto é, acaba-se com um „fracasso‟ o com um 
„êxito‟”.  
Anónimo 
Relatório de Estágio de aluno da Universidade de Queen (Canadá) 
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necessidade de se consciencializar da sua importância para a construção desta sociedade 
mutante, possuidora de objectivos que se renovam a cada etapa da sua própria evolução. 
Esta evolução, e segundo Albuquerque, Graça e Januário (2005), “conduz a uma 
perspectiva do ensino como um fenómeno complexo, cujas características mais 
evidentes são a incerteza, a instabilidade, a singularidade, a impossibilidade de 
realizar predições totalmente seguras, tanto pela oportunidade de questões como pelo 
imediatismo das soluções aplicáveis”. 
Numa visão construtivista, que defende o comportamento humano como a 
interacção dele próprio com o meio, a aprendizagem tanto se pode entender como uma 
consequência do ensino, como um processo de construção individual e social, fruto da 
interacção entre as ideias de quem aprende e a realidade contextual do processo onde 
essa aprendizagem ocorre. Neste âmbito, o professor é entendido como um guia, apoio e 
facilitador do processo de desenvolvimento pessoal autónomo e da aprendizagem do 
aluno. 
É neste sentido que a formação inicial e contínua de professores surge como a chave 
para o êxito de qualquer Sistema Educativo. A fase da formação inicial é o período 
durante o qual o futuro professor adquire os conhecimentos científicos e pedagógicos e 
as competências necessárias para enfrentar adequadamente a carreira docente. 
Concluindo, os conhecimentos próprios da profissão docente são de natureza 
complexa e prática, isto é, de um saber e de um saber-fazer. Se temos por objectivo um 
ensino de qualidade, que vá mais além de um desinteresse individual de pessoas 
extraordinárias, necessitamos de transfigurar a prática profissional docente numa cultura 
onde seja possível a reflexão e discussão dos princípios que guiam a prática e das suas 
consequências. 
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CAPITULO I - DESCRIÇÃO 
1. Expectativas iniciais relativas ao Estágio Pedagógico e Objectivos de Formação 
(PFI) 
 
 
 
Ao longo de toda a vida, e desde que nos conhecemos, sempre tivemos bastante 
claro que o nosso caminho profissional passaria pela docência da disciplina Educação 
Física. Todas as experiências desportivas acumuladas, tanto a nível do desporto como 
instituição, como a nível das vivências enquanto alunos da disciplina de Educação 
Física, aliados à cultura desportiva dos nossos pais, foram motivos de extrema 
importância que nos guiaram na escolha da presente carreira profissional. 
Contudo, podemos considerar-nos como indivíduos afortunados, uma vez que essas 
vivências tiveram sempre por base a qualidade do processo de ensino-aprendizagem (E-
A). O mesmo não pode ser dito em relação à grande maioria dos amigos e colegas com 
os quais convivemos durante os doze anos de ensino básico e secundário, que se 
referiam à disciplina como algo inútil na formação de indivíduos para a sociedade, 
juntando o facto de que deveria ser opcional, uma vez que as aprendizagens adquiridas 
nada tinham que ver com o futuro profissional que queriam para as suas vidas. 
É no sentido de mudar esta perspectiva da Educação Física, que surgiram todas as 
nossas expectativas no que toca ao ano do Estágio Pedagógico, e que passamos a citar 
mais à frente na reformulação das apresentadas no Projecto Individual de Formação 
(PFI). 
O Estágio Pedagógico surge como um momento crucial na formação inicial da 
profissão docente. Conjugam-se aqui factores importantes a ter em conta na formação e 
desenvolvimento do futuro professor, nomeadamente o contacto com a realidade de 
ensino, tendo como factor central a acção educativa do estagiário no processo de E-A 
dos seus alunos. 
Esta nova etapa da nossa formação académica foi ao encontro das nossas 
expectativas iniciais, isto é, uma experiência enriquecedora, tanto a nível profissional 
“Tem-se considerado o estágio pedagógico 
no ensino como a experiência mais útil da 
preparação profissional.” 
Piéron (1996) 
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como a nível pessoal. Foi um ano de inúmeras experiências positivas e que nos 
proporcionou uma vasta bagagem de conhecimentos e competências necessárias à 
docência da disciplina de Educação Física. 
O medo e a insegurança foram dois factores que nos acompanharam ao longo de 
todo o processo pré-Estágio Pedagógico, já que o desconhecido era algo que nos 
assombrava. O não saber o que teríamos pela frente, o não saber se seriamos capazes de 
lidar com todos os agentes envolvidos no processo E-A, foram, naquela fase, os nossos 
maiores receios.  
O conhecer a realidade do ensino é algo que ansiávamos extremamente: conhecer a 
envolvência dos professores de Educação Física na escola; a importância da disciplina 
no ensino; o trabalho em equipa entre professores de departamento; as dificuldades 
sentidas aquando da falta de recursos; etc. 
Nas primeiras duas semanas de Estágio, quando apenas estávamos em processo de 
reuniões na preparação do ano lectivo, muita informação da turma nos foi cedida o que 
nos levou ao aumento da preocupação acerca da liderança enquanto professores. 
Relativamente a essas duas primeiras semanas podemos afirmar que as expectativas 
criadas aquando das possíveis aprendizagens que poderíamos vir a adquirir no âmbito 
burocrático do ensino que existe actualmente em Portugal, foram ultrapassadas a larga 
escala.  
De uma forma geral, as expectativas que foram construídas baseavam-se no 
desenvolvimento de um leque vasto de conhecimentos e competências pedagógicas na 
leccionação da Educação Física Escolar, que se pudessem evidenciar na qualidade do 
desempenho psicomotor e cognitivo dos alunos dentro e fora da sala de aula, bem como 
na transmissão da importância da Educação Física como manutenção de um estilo de 
vida saudável. 
De forma a desenvolver todas essas expectativas, foram criados objectivos e meios 
para os alcançar, que serão apresentados na tabela seguinte: 
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OBJECTIVO DE 
FORMAÇÃO 
COMPETÊNCIAS A 
DESENVOLVER 
ESTRATÉGIAS 
1. Aprofundar o 
conhecimento 
científico 
 Domínio das matérias 
 Conhecimento de matérias 
não abordadas ao nível da 
licenciatura 
 Desenvolver competências 
didácticas (estratégias 
pedagógicas, estilos de 
ensino, etc) 
 Leitura das sebentas das disciplinas de 
estudos práticos e manuais escolares, 
bem como leis e regras de jogo. 
 Leitura de Siedentop 
 Desenvolvimento de um trabalho 
conjunto com os orientadores e colegas 
de departamento. 
2. Desenvolver 
competências 
práticas de 
leccionação 
 Comunicação com os alunos; 
 Motivação dos alunos para a 
prática; 
 Organização da aula; 
 Controlo do tempo; 
 Planificação das aulas. 
 Transmissão de feedback regular e 
pertinente. 
 Colocação do professor em relação aos 
alunos de forma adequada a uma mais 
fácil transmissão de informação. 
 Desenvolver tarefas motivadoras; 
 Usar relógio de pulso 
 Aproveitar os erros de planificação de 
aulas anteriores de forma a melhorar o 
trabalho das aulas seguintes. 
3. Desenvolver 
competências 
práticas de 
avaliação dos 
alunos 
 Avaliar de forma coerente; 
 Desenvolver sistemas de 
avaliação adequados a uma 
realidade concreta; 
 Dominar os sistemas de 
avaliação aquando da sua 
aplicação prática 
 Elaborar grelhas de uso fácil e eficaz; 
 Avaliar os alunos segundo a sua 
evolução e empenho; 
 Determinar objectivos para os alunos. 
 Não reservar aulas para a avaliação. 
4. Desenvolver no 
aluno o gosto 
pela disciplina 
 Planeamento das Unidades 
Didácticas e das aulas com 
tempo de antecipação; 
 Conhecimento de jogos 
lúdicos adequados; 
  Incutir nos alunos hábitos 
saudáveis possíveis de ser 
transmitidos ao mundo 
exterior. 
 Diversificação das aulas; 
 Aumento de momentos agradáveis; 
 Aquecimento a partir de jogos lúdicos; 
 Introduzir a competição; 
 Obrigatoriedade do banho. 
 
Tabela 1: Objectivos, Competências e Estratégias a desenvolver 
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2. Realidade Escolar 
Um dos pontos fundamentais que leva ao êxito do processo de E-A, é sem dúvida as 
condições físicas e sociais em que este de desenvolve. Após a apresentação das 
expectativas e objectivos de formação, pensamos ser importância realizar uma 
caracterização sumária de todos os agentes envolventes no processo educativo. 
 
2.1.  A escola 
A Escola Secundária com 3º Ciclo da Quinta das Flores situa-se na cidade de 
Coimbra, no Vale das Flores, estando estabelecida numa das zonas de maior 
crescimento demográfico e desenvolvimento sócio-económico da cidade, dos últimos 
anos. 
Devido à renovação e requalificação da escola, realizadas pela empresa Parque 
Escolar em parceria com o Ministério da Educação no decorrer dos anos lectivos de 
2009/2010 e 2010/2011, que conduziu à partilha do espaço físico e dos recursos com o 
Conservatório de Música de Coimbra, durante o primeiro período, experimentámos 
algumas dificuldades relativamente às instalações desportivas disponíveis, uma vez que 
nem todas tinham as suas obras terminadas, o que veio a acontecer no inicio do segundo 
período, momento a partir do qual, passámos a dispor de todas as instalações.  
Contudo, o material desportivo foi chegando de forma progressiva ao longo de todo 
o ano lectivo, levando, em algumas situações, a necessidade de alteração do plano anual 
pré-definido. 
 
2.2. O grupo de Educação Física 
O grupo de Educação Física, coordenado, numa primeira fase pelo professor Rui 
Carvoeira, e numa segunda fase pelo professor Honorato Grilo, pertence ao 
departamento das Expressões, tendo como coordenador de grupo, numa primeira fase o 
professor Honorato Grilo, e numa segunda fase o professor Paulo Barreto. O grupo era 
composto por catorze professores, dos quais cinco titulares, e por quatro alunos do 
Núcleo de Estágio. 
Durante todo o ano lectivo, os professores disponibilizaram-nos quase sempre a 
ajudar, e facilitaram-nos as instalações desportivas aquando da organização das duas 
actividades de Projectos e Parcerias. 
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Sendo o ano de Estágio Pedagógico, tentámo-nos integrar ao máximo em todas as 
actividades do grupo, fossem elas reuniões ou actividades desportivas organizadas pelo 
mesmo.  
Assim, da mesma forma que tivemos sempre o Grupo pronto a ajudar, partimos da 
mesma postura para com eles, e desenvolvemos várias actividades em parceria. 
 
2.3. O Núcleo de Estágio 
O Núcleo de Estágio era composto por quatro professores: Ana Valente, José 
Quadrado, Mara Silva e Raquel Ferro. 
Aquando da constituição do grupo, este partiu dos conhecimentos pessoais e 
profissionais que as três professoras eram conhecedoras pela convivência em todos os 
anos académicos que se sucederam ao ano de Estágio Pedagógico. 
 
2.4. Os professores orientadores 
A relação mantida com o professor orientador da escola, Dr. Paulo Furtado, foi 
sempre constante e positiva o que influenciou o sucesso deste Estágio Pedagógico. 
Destaque-se a sua larga experiência enquanto docente e orientador de estágios, o que 
influenciou a qualidade das suas observações e intervenções, e paralelamente, serviu de 
modelo na relação afável que manteve com os seus alunos. 
O orientador da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física, Dr. Antero 
Abreu, contribuiu, igualmente, de forma positiva para o presente ano de Estágio 
Pedagógico. 
 
2.5. A turma 8º A 
Pela necessidade de querermos melhorar o ensino, adequando-o às características e 
necessidades dos alunos, bem como entender os problemas e situações que poderiam vir 
a acontecer ao longo de todo o ano lectivo, foi fundamental caracterização da nossa 
turma.  
Duma forma sintética podemos referir que a turma começou, no início do ano 
lectivo, com 22 alunos, para a meio do primeiro período passar a ser constituída por 23 
alunos. Relativamente às idades dos alunos, estas são compreendidas entre os 12 e 14 
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anos. Sendo esta escola, uma instituição com ensino articulado, nesta turma existem 9 
alunos pertencentes a este currículo formativo. 
A partir dos dados recolhidos podemos referir que a turma é muito heterogénea, na 
globalidade das disciplinas, com alunos pertencentes a todos os níveis de desempenho 
cognitivo. 
No que respeita à Educação Física propriamente dita, esta pertence ao leque das 
disciplinas mais apreciadas pelos alunos, fazendo referência há existência de apenas um 
aluno com resultados negativos do ano lectivo anterior, e com a grande maioria a obter 
ou atingir resultados entre o 4 e o 5.  
Desde modo, podemos referir que a turma apresentava um aproveitamento de nível 
médio, mas que parecia ser possuidora de um ambiente favorável para que todos os 
alunos pudessem prosseguir no processo de E-A com sucesso, o que seria de extrema 
importância para o futuro dos alunos. Tal conclusão não aconteceu, havendo alunos com 
problemas do foro disciplinar, que perturbavam a aprendizagem dos restantes colegas de 
turma, e que durante o ano tivemos que aplicar estratégias de combate aos problemas, 
que mais se adequavam aos alunos.  
Relativamente a casos especiais, apenas uma aluna teve a necessidade de recorrer ao 
Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) de forma a melhorar a sua capacidade 
organizativa e métodos de estudo. 
No que respeita à prática desportiva fora da escola, quase metade dos alunos, não 
pratica qualquer modalidade. 
 
3. Descrição das actividades desenvolvidas 
De acordo com Piéron (1999), a investigação sobre a relação pedagógica e o seu 
sucesso constituem um campo atolado de problemas. Deve-se fazer frente a inúmeros 
obstáculos e dificuldades. As tentativas de identificação das variáveis responsáveis pelo 
sucesso pedagógico articulam-se à volta de diversas componentes: a valorização das 
aquisições do aluno, a valorização ou identificação dos comportamentos do professor e 
alunos, os modelos da acção em situação de sala de aula e os problemas de recolha de 
dados e a sua análise. 
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Durante as actividades desenvolvidas, além de outros aspectos, tivemos em conta 
essas variáveis do sucesso educativo, mais propriamente na sua reflexão em termos de 
melhoramento do processo de E-A.  
Todos os processos formativos devem estar de acordo com a realidade educativa 
onde se trabalha, partindo do propósito que o professor deve adaptar os objectivos dos 
programas às características e limitações da população e do meio. Deste modo, faz parte 
do papel do professor decidir tais características e limitações, aplicando as soluções 
pedagógicas e metodológicas mais favoráveis na promoção do sucesso do processo E-
A. 
 
3.1. Planeamento 
Segundo Clark (1983) citado por Piéron (1999), planeamento é “um processo 
psicológico fundamental onde cada um visualiza o seu futuro, faz o inventário dos fins e 
dos meios, e constrói um quadro para guiar a sua acção futura”. 
De acordo com Taylor (1949), no âmbito da teoria do currículo, este apresenta um 
modelo de planificação estruturado em quatro etapas: 
1. Seleccionar objectivos específicos; 
2. Seleccionar actividades de aprendizagem a partir desses objectivos; 
3. Organizar as actividades com vista a uma aprendizagem eficaz; 
4. Seleccionar os procedimentos de avaliação para comprovar em que medida 
foram alcançados os objectivos pré-definidos. 
Há ainda que referir, e segundo Pierón (1999), as decisões dos professores podem-se 
dividir em duas fases essenciais, uma pré-interactiva e outra interactiva. Relativamente 
à primeira, esta tem que ver com as decisões que se devem tomar antes do professor se 
reunir com os alunos, e a segunda com as que o professor toma na acção com os 
mesmos. A fase interactiva reúne todos os aspectos que concernem à planificação do 
ensino. 
Ainda segundo o mesmo autor, Piéron (1988), nas actividades físicas e desportivas, 
existem quatro pontos importantes na aplicação do modelo de planificação de Taylor: 
1. As opções metodológicas; 
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2. A preparação do ensino: objectivos, programação das actividades, análise e 
selecção das actividades, estilos de ensino, disposição do material para a prática 
e preparação da actividade; 
3. A acção na aula que têm que ver com o comportamentos dos alunos, o feedback 
e as funções de organização e controlo da turma; 
4. A avaliação e a observação. 
É neste sentido, e seguindo estes pontos, que durante o ano lectivo foram 
construídos os processos de planeamento (Plano Anual, Unidades Didácticas, Planos de 
Aula, etc), e tomadas as decisões que têm que ver com a fase pré-interactiva. Além 
disto, tivemos sempre ciente da necessidade das tarefas terem um número máximo de 
alunos em actividade e que fossem possuidoras de condições óptimas de segurança, que 
a nossa colocação na aula e o controlo das condições de trabalho fossem sempre os mais 
correctos, mesmo sendo aspectos de maior erro nos professores sem experiência. 
Em seguida, apresentaremos as tarefas de planeamento realizadas, bem como os 
processos desenvolvidos para a realização das mesmas. 
Como já foi referido anteriormente, é de extrema importância o conhecimento das 
condições nas quais se realiza o processo de E-A, de forma a podermos definir 
objectivos e adoptar as estratégias e estilos de ensino mais adequados. Deste modo, 
durante a planificação, e após uma conversa com o professor orientador, considerámos 
imprescindível realizar: 
1. Caracterização do meio; 
2. Levantamento dos Normativos da Escola (Projecto Educativo de Agrupamento, 
Projecto Curricular de Agrupamento, Regulamento Interno, Plano Anual de 
Actividades e PCT);  
3. Realização de uma caracterização detalhada da população-alvo (necessidades e 
interesses; características pessoais, sociais e desportivas dos alunos; problemas 
da turma; resultados obtidos na disciplina no ano lectivo anterior); 
4. Levantamento das decisões e implicações decorrentes do grupo/departamento ao 
nível da gestão de espaços, tempo, definição de matérias e da configuração da 
avaliação; 
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5. Análise dos Programas Nacionais de Educação Física para o 8º ano de 
escolaridade, mais propriamente sobre os objectivos a atingir no fim do ano para 
cada matéria; 
6. Levantamento dos recursos existentes (humanos, materiais, espaciais e 
temporais); 
7. Escolha das matérias a desenvolver, consoante os recursos espaciais disponíveis, 
bem como as necessidades da turma; 
8. Elaboração das Unidades Didácticas; 
9. Elaboração dos Planos de Aula. 
Como podemos observar, um dos pontos mais importantes no que respeita ao 
planeamento e definição de conteúdos e objectivos é saber as necessidades dos alunos a 
partir do nível a que estes se encontram no início da abordagem de cada matéria. Foi 
nesta lógica de ideias, que definimos objectivos que iam ao encontro tanto das 
necessidades dos alunos, como dos objectivos que, segundo os Programas Nacionais de 
Educação Física, devem ser alcançados no final do 8ºano de escolaridade. 
No quadro seguinte podem ser observados os níveis psicomotores a que os alunos se 
encontravam antes do início de cada matéria: 
Matéria 
Nível 
Ginástica 
Acrobática 
Basquetebol Atletismo 
Bitoque-
Râguebi 
Dança 
Introdutório 22 18 0 22 22 
Elementar 0 4 23 1 0 
Avançado 0 1 0 0 0 
 
Tabela 2: Níveis psicomotores dos alunos aquando das avaliações diagnósticas 
  
Depois de analisados os dados, e embora não tenha sido possível uma avaliação 
diagnóstica a um maior leque de matérias para escolher aquelas que mais necessitariam 
de um maior tempo de trabalho, pudemos adequar os objectivos dos programas às 
características individuais da turma, bem como a definição de estratégias que mais se 
ajustariam às condições. 
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3.2. Realização 
Se a planificação é a chave para o sucesso, a realização não se fica atrás. Este 
momento é crucial para avaliarmos a qualidade de um professor. 
Como já foi referido anteriormente, existem duas fases essenciais de decisão, a pré-
interactiva e a interactiva. No que respeita à realização, estamos a falar na fase 
interactiva. 
Nesta fase, e segundo Piéron (1996), devemos ter em conta uma série de objectivos 
práticos que tenham por finalidade a melhoria da participação dos alunos nas 
actividades e a qualidade da interacção entre o professor e os seus alunos: 
1. Reduzir os períodos de apresentação das actividades, no decurso das quais os 
alunos são, frequentemente, sobrecarregados de informação e mantidos 
inactivos; 
2. Aumentar a frequência do feedback fornecido ao aluno. Temos consciência 
de que uma informação personalizada e adaptada ao seu nível de prestação 
pode-lhe ser grandemente benéfica; 
3. Aumentar as interacções positivas; 
4. Reduzir as intervenções negativas relativas à performance ou aos 
comportamentos dos alunos; 
5. Utilizar frequentemente o nome do aluno como forma de concorrer para uma 
relação pedagógica mais personalizada; 
6. Reduzir os períodos de observação sem interacção ou sem intervenção por 
parte do professor; 
7. Reduzir os períodos de transição no decurso dos quais o aluno se desloca de 
aparelho para aparelho, coloca o material ou espera simplesmente que o 
professor inicie a actividade; 
8. Reduzir os períodos de inactividade. 
Estes oito princípios apresentados, podem ser enquadrados nas três dimensões de 
condução de uma aula, que são elas a dimensão instrução, gestão, clima/disciplina 
(Piéron, 1996). Estas constituem uma preocupação acrescida, pela consciência tida que 
a sua qualidade é decisiva no sucesso do processo E-A. 
Ao longo do presente subcapítulo iremos referir as decisões tomadas a nível de cada 
dimensão relativamente a cada princípio de Piéron (1996). 
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No que respeita à dimensão gestão, tínhamos como objectivo principal a 
maximização e optimização do tempo de empenhamento motor dos alunos nas tarefas 
uma vez que esta representa a condição essencial para facilitar as aprendizagens dos 
alunos. E como não podíamos deixar de referir, o papel principal do professor é facilitar 
as aprendizagens dos seus discentes.  
Embora existissem alunos com boas capacidades, tanto no aperfeiçoamento das 
habilidades motoras, como também na aquisição de conhecimentos na área cognitiva, 
verificou-se sempre uma heterogeneidade na turma, que apelava a alguns reajustes no 
planeamento, nas tarefas propostas, nas situações de aprendizagem, nas formações de 
grupos e nos tempos destinados a cada conteúdo. Desta forma foi-nos permitido um 
maior sucesso e, consequentemente, uma maior motivação e empenhamento nas aulas. 
No que se refere à dimensão instrução, e de forma a reduzir os tempos mortos, 
tentámos reduzir também o tempo de conversa inicial, de explicação e organização das 
tarefas e de conclusão da aula. Deste modo, foi pedido aos alunos que cumprissem com 
o horário de entrada estabelecido para a disciplina, a verificação das presenças dos 
alunos realizada ao longo da aula e uma transmissão eficaz dos objectivos e tarefas a 
serem realizadas. De forma a optimizar o TEM, aula após aula, e tarefa após tarefa, 
mantínhamos a mesma organização e realizávamos os mesmos exercícios, ou então, 
apresentávamos tarefas que se assemelhassem em critérios de êxito e componentes 
críticas. Desta maneira, o aluno já estaria familiarizado com a organização e com a 
tarefa, e a informação transmitida por nós, enquanto professores, chegava de uma forma 
mais eficiente e eficaz. 
Relativamente ao feedback, e segundo Siedentop (1998), este define-se como sendo 
“uma informação relativa a uma resposta que se utilizará para modificar a resposta 
seguinte”. O feedback é necessário para a aprendizagem e quanto mais preciso for, 
maior a velocidade da aprendizagem. Deste modo, ao longo de todas as aulas, outra das 
nossas preocupações era a transmissão dessa informação de retorno a partir da 
observação das prestações, e da forma mais precisa possível, transmitíamo-la ao aluno. 
Este feedback, além de ser transmitido de forma sistemática ao aluno após cada 
prestação, deve ser também transmitido de forma positiva com o objectivo de manter 
sempre o aluno empenhado e motivado na aula. De forma a manter uma boa relação 
pedagógica professor-aluno, tivemos sempre o cuidado de chamar o aluno pelo nome. 
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Por fim, relativamente à dimensão clima/disciplina, um dos aspectos mais 
importantes era a manutenção das interacções positivas dos alunos, tanto relativas ao 
desempenho do aluno como relativamente ao seu comportamento. A inactividade dos 
alunos e os comportamentos desviantes figuram entre as variáveis que mais 
frequentemente surgem em relação negativa com as aprendizagens e o clima da aula. 
No que respeita ao comportamento dos alunos, e de forma a manter um clima de 
disciplina favorável à aula, várias estratégias foram utilizadas: clarificação imediata das 
regras; apelo ao comportamento adequado com recurso frequente às interacções 
positivas, ignorando, sempre que possível, as atitudes inapropriadas; criação de um 
clima favorável e entusiasmo de aprendizagem; comunicação, essencialmente, com 
recurso a abordagens positivas e ricas em informação; utilização de uma linguagem não 
verbal, que há distância é eficaz; e demonstração de disponibilidade para ouvir. 
Saliente-se que, ao nível da comunicação, a dificuldade é acrescida quando 
permanecemos nos espaços exteriores em que o som se propaga ao longo de uma maior 
distância e onde a dificuldade no controle dos alunos é acrescida. 
De forma a manter os alunos sempre motivados na aula, e em constante trabalho, 
foram aplicadas outras estratégias, tais como, introdução da competição, atribuição de 
responsabilidades aos alunos, transmissão de objectivos específicos para cada aula, 
formação de grupos que mantenham interacções positivas entre si, etc. 
 
3.3. Avaliação 
Durante muitos anos os professores educadores e investigadores tentaram avaliar o 
ensino e os seus resultados através de uma variedade de métodos tais como o juízo 
intuitivo, a observação visual, os registos de acontecimentos, listas e escalas de 
classificação. Na investigação do ensino, estes métodos foram abandonados desde há 
muito tempo porque não são fiáveis nem válidos para a avaliação das aprendizagens. 
A avaliação não é algo de uma dimensão única, quer do ponto de vista da sua 
conceptualização e das suas práticas, quer do ponto de vista dos seus usos sociais e dos 
valores que veicula. 
O paradigma construtivista veio introduzir uma nova abordagem à avaliação. 
Segundo De Ketele (1981), “a avaliação é o acto de examinar o grau de adequação 
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entre um conjunto de informações e um conjunto de critérios, adequados a um objectivo 
previamente fixado, com vista a uma tomada de decisão”. 
Para Cardinet (1983), a avaliação é possuidora de três funções pedagógicas: 
1. Regulação dos processos de aprendizagem; 
2. Certificação ou validação de competências; 
3. Selecção ou orientação da evolução futura dos alunos.  
Na tabela seguinte podemos observar, de forma sistematizada e resumida, os 
processos de avaliação preconizados para cada Unidade Didáctica Abordada. 
Processo de Avaliação Processo de Controlo 
Domínios da 
Avaliação 
Instrumentos da 
Avaliação 
Definição de: 
- Objectivos; 
- Critérios de 
realização; 
- Tarefa a realizar pelos 
alunos; 
- Padrões ou níveis de 
desempenho; 
- Recolha e amostra do 
desempenho; 
- Valoração do 
desempenho; 
- Tomada de decisão. 
Função Selecção 
- Avaliação diagnóstica 
(diagnóstico e 
prognóstico) 
 
Função Regulação 
- Avaliação formativa 
(pontual e/ou sumativa 
parcelar) 
 
Função Certificação 
- Avaliação sumativa 
 
-Avaliação formadora 
(hetero, auto e co-
avaliação) 
Competências 
psicomotoras e 
Condição física 
 
As atitudes e valores 
 
Conhecimentos 
Competências 
psicomotoras 
- Checklist de escala 
dicotómica 
- Lista de verificação 
 
Atitudes e valores 
- Registo de ocorrências 
- Checklist de escala 
dicotómica 
- Lista de verificação 
 
Conhecimentos 
- Teste de avaliação 
sumativo 
- Relatórios das aulas 
Tabela 3: Processos de avaliação preconizados 
Além das três funções pedagógicas atrás referidas, o sistema de avaliação, como 
podemos observar no quadro anterior, prevê, também, o envolvimento do aluno na 
avaliação, promovendo a auto-avaliação, a heteroavaliação e a co-avaliação. 
A avaliação recorre à técnica de observação indirecta na análise das produções 
motoras dos alunos. Partindo do pressuposto de que a avaliação pode fazer-se em 
qualquer momento do processo, o sistema prevê uma avaliação inicial, uma avaliação de 
processo e uma avaliação final. 
De acordo com o definido em grupo de Educação Física da ESQF, relativamente aos 
critérios de avaliação para os três domínios, foi-lhes estipulado a seguinte percentagem 
avaliativa: 
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APRENDER A ESTAR 
(DOMÍNIO SÓCIO 
AFECTIVO) 
APRENDER A FAZER 
(DOMÍNIO PSICOMOTOR) 
APRENDER A 
CONHECER 
(DOMÍNIO 
COGNITIVO) 
PONDERAÇÃO 20% PONDERAÇÃO 10% PONDERAÇÃO 50% PONDERAÇÃO 10% PONDERAÇÃO 10% 
 
 SER ASSÍDUO E PONTUAL; 
 
 CUMPRIR AS REGRAS NA 
SALA DE AULA; 
 
 DEMONSTRAR:  
 
 RESPEITO POR SI 
MESMO E PELOS 
OUTROS 
 
 SENTIDO DE JUSTIÇA 
 
 RESPONSABILIDADE 
 
 INTERESSE E 
EMPENHO 
 
 DISPONIBILIDADE E 
CAPACIDADE DE 
COOPERAÇÃO 
 
 TRABALHAR EM EQUIPA; 
 
 CONTRIBUIR PARA A 
APRENDIZAGEM 
COLECTIVA; 
 
 ADQUIRIR O GOSTO E 
INTERESSE PELAS 
DIVERSAS ACTIVIDADES 
CULTURAIS; 
 
  SER CRIATIVO. 
 
 
 SABER 
EXPRIMIR-SE 
CORRECTAMENT
E EM LÍNGUA 
PORTUGUESA; 
 
 RECOLHER 
INFORMAÇÃO; 
 
 DEMONSTRAR 
ORGANIZAÇÃO E 
MÉTODOS DE 
TRABALHO; 
 
 DEMONSTRAR 
CAPACIDADE DE 
SÍNTESE; 
 
 REVELAR 
ESPÍRITO 
CRÍTICO; 
 
 APLICAR 
CONHECIMENTO
S A NOVAS 
SITUAÇÕES; 
 
 DEMONSTRAR 
CAPACIDADE DE 
AUTO E HETERO-
AVALIAÇÃO. 
 
 
 ADQUIRIR HABILIDADES 
MOTORAS COORDENATIVAS; 
 
 IDENTIFICAR AS SITUAÇÕES 
PROPOSTAS; 
 
 APLICAR OS CONHECIMENTOS 
ADQUIRIDOS; 
 
 DESENVOLVER AS 
HABILIDADES INERENTES À 
MATÉRIA DE ENSINO 
ABORDADA; 
 
 DESENVOLVER A 
ORGANIZAÇÃO ESPÁCIO-
TEMPORAL, RELACIONADA 
COM A ESPECIFICIDADE DA 
MATÉRIA DE ENSINO 
ABORDADA; 
 
 DESENVOLVER A 
COMUNICAÇÃO MOTORA;  
 
 REVELAR CONHECIMENTOS 
SOBRE AS ACTIVIDADES 
DESENVOLVIDAS; 
 
 APLICAR CORRECTAMENTE AS 
TAREFAS PROPOSTAS; 
 
 FAZER “TRANSFER” DE 
MATÉRIA DE ENSINO PARA 
MATÉRIA DE ENSINO. 
 
1. PROGREDIR PARA NÍVEIS 
SUPERIORES NAS VÁRIAS 
MATÉRIAS DE ENSINO. 
 
 ADQUIRIR 
HABILIDADES 
MOTORAS 
CONDICIONAIS 
 
 ATINGIR OU 
ULTRAPASSAR O 
NÍVEL DE 
PRESTAÇÃO 
DEFINIDO (ZONA 
SAUDÁVEL DE 
APTIDÃO FÍSICA); 
 
 COMPREENDER A 
RELAÇÃO ENTRE A 
INTENSIDADE E A 
DURAÇÃO DO 
ESFORÇO, SABER 
DOSEÁ-LO DE 
MODO A EVITAR O 
APARECIMENTO 
PRECOCE DA 
FADIGA. 
 
 ADQUIRIR 
CONHECIMENTOS 
SOBRE AS 
DIFERENTES 
ACTIVIDADES 
FÍSICAS E 
FENÓMENO 
DESPORTIVO; 
 
 APLICAR O 
REGULAMENTO 
ESPECÍFICO DAS 
MODALIDADES 
ABORDADAS; 
 
 APLICAR A 
NOMENCLATURA 
APROPRIADA À 
DISCIPLINA E AOS 
MATERIAIS 
UTILIZADOS; 
 
 NA 
CLASSIFICAÇÃO 
DE EVENTUAIS 
TESTES ESCRITOS; 
 
 NA 
CLASSIFICAÇÃO 
DE EVENTUAIS 
TRABALHOS OU 
RELATÓRIOS DE 
AULA; 
 
 NO 
CONHECIMENTO 
SUMÁRIO DE 
TÉCNICAS E 
TÁCTICAS DAS 
MODALIDADES 
ABORDADAS. 
 
 
AVALIAÇÃO DOS ALUNOS COM ATESTADO MÉDICO 
A AVALIAÇÃO DESTES ALUNOS IRÁ CENTRAR-SE NO PROGRAMA ALTERNATIVO A CONSTRUIR PELO DOCENTE, CASO A CASO, MEDIANTE A 
ANÁLISE DA INFORMAÇÃO CONSTANTE NO ATESTADO MÉDICO APRESENTADO. ESSE PROGRAMA ALTERNATIVO SERÁ DADO A CONHECER, POR 
ESCRITO, AO ALUNO. ASSIM, MANTER-SE-ÃO AS PERCENTAGENS INDICADAS. (EM CASOS EM QUE O DOCENTE ASSIM O ENTENDA, DEPOIS DE 
ANALISADA A INFORMAÇÃO MÉDICA, AS PERCENTAGENS ATRIBUÍDAS A CADA PARÂMETRO PODERÃO SER ALTERADAS, EM FUNÇÃO DO 
PROGRAMA ELABORADO. NESTE CASO, O DOCENTE INFORMARÁ O ALUNO DESSA MODIFICAÇÃO, TAMBÉM POR ESCRITO). 
 
NOTA: O CONTEÚDO DOS PROGRAMAS ALTERNATIVOS SÃO DA EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DO DOCENTE, COM A ANUÊNCIA DO GRUPO 
DISCIPLINAR, PELO QUE TODA A INFORMAÇÃO QUE NÃO RESPEITE ESTE PRINCÍPIO, DEVERÁ SER CONSIDERADA SEM VALIDADE. 
Tabela 4: Critérios de avaliação da ESQF para a disciplina de Educação Física 
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Para cada Unidade Didáctica (UD) realizou-se o processo avaliativo, em momentos 
distintos e com diferentes objectivos. No início de cada matéria era realizada a avaliação 
diagnóstica para colocarmos os alunos num determinado nível de proficiência, ao longo 
das Unidades Didácticas fomos realizando a avaliação formativa de forma a regular as 
aprendizagens dos alunos e guiá-los para a obtenção dos objectivos pré-definidos, e por 
último, no final da UD, era realizada uma avaliação sumativa para atribuição de uma 
nota e validação das competências dos alunos. 
No que respeita a avaliação diagnóstica, esta teve por objectivo a identificação do 
desempenho dos alunos, a definição de estratégias educativas no processo de E-A e o 
desenvolvimento de acções de remediação ou recuperação de matérias que não foram 
apreendidas. Relativamente ao momento em que ocorreu a avaliação diagnóstica às 
matérias, e de acordo com a decisão do grupo de Educação Física, foi reservada a 
primeira aula de cada Unidade Didáctica para esse efeito. Os alunos eram avaliados em 
gestos técnicos ou elementos, previamente determinados, segundo o método de Check-
List, numa grelha elaborada pelo Núcleo de Estágio. Após os resultados foram 
executadas as alterações e reajustes necessários ao planeamento. 
 A avaliação formativa é a componente indispensável e indissociável da prática 
pedagógica. As suas múltiplas funções resumem-se na orientação e regulação do 
processo de E-A no âmbito da aprendizagem significativa. Para o aluno, a função dessa 
concepção de avaliação é fornecer dados para que ele compreenda o seu próprio 
processo de aprendizagem e o funcionamento das suas capacidades cognitivas 
subjacentes na resolução de problemas. Resumidamente, a avaliação formativa define-
se como um processo de regulação da aprendizagem em que são mantidas ou mudadas 
as estratégias de ensino que permita a evolução do aluno e a obtenção dos objectivos 
propostos. Esta avaliação foi realizada no decorrer de todas as Unidades Didácticas, de 
uma forma formal, com o preenchimento de um tabela de carácter descritivo e 
qualitativo, em que eram identificados os problemas, e apresentadas estratégias para 
melhoria das prestações dos alunos, e de uma forma informal, com a administração de 
feedback ao aluno, e pequenas anotações na aula para serem transmitidas no final a cada 
aluno. 
 Concluindo, a avaliação sumativa é portadora da função de certificação, em que 
permite ao professor, não só, a atribuição de uma nota, como também, fundamentar as 
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decisões sobre (re)orientação do percurso escolar dos alunos. A avaliação sumativa é 
composta por três grandes componentes: a socioafectiva, a psicomotora e a cognitiva. 
Para a avaliação socioafectiva utilizou-se uma lista de ocorrências de comportamentos 
nas aulas, bem como o controlo das presenças dos alunos; para o domínio psicomotor 
utilizou-se a verificação do desempenho dos alunos através do preenchimento de uma 
Check-list a partir de gestos ou elementos técnicos, e por fim, o domínio cognitivo foi 
avaliado a partir da aplicação de um teste de avaliação dos conhecimentos, e pela 
elaboração de relatórios das aulas que os alunos eram dispensados. 
 
3.4. Componente ético-profissional 
O problema da definição da identidade do professor seria sempre um problema de 
ética se não fosse também um problema de psicologia e um problema político (Ceia, 
2010). 
Deste modo, e segundo Ceia (2010), “o professor encontra-se a si próprio quando 
se empenha em formar uma comunidade, em contribuir para o desenvolvimento 
integral dos estudantes e em promover a sua auto-formação”. 
Durante todo o ano de estágio, e de acordo com o atrás referido, fomos ao encontro 
do pretendido, uma vez que nos mantivemos sempre actualizados e tivemos 
incessantemente a necessidade de aprofundar os nossos conhecimentos na promoção da 
nossa auto-formação. Além disto, promovemos a aprendizagem dos nossos alunos a 
todo o momento, não só em termos motores, mas também a nível social, com a sua 
formação enquanto cidadãos na atribuição de disciplina, norma, regras, hábitos e estilos 
de vida saudáveis. Além disso, fomos extremamente assíduos e pontuais, e nunca 
voltámos costas ao trabalho, mesmo quando este se acumulava. 
 
3.4.1. Capacidade de iniciativa e responsabilidade 
No que respeita este ponto, podemos referir ter estado sempre empenhados em 
desenvolver um trabalho de qualidade, partindo muitas vezes da nossa iniciativa. Nunca 
deixar acumular tarefas que pusessem em causa a qualidade no desenvolvimento das 
mesmas. 
Sempre que foi assumido um acordo, tanto com o professor orientador, como com 
os colegas estagiários, como com os alunos, e também com qualquer outro professor da 
escola, foi sempre assumida uma grande responsabilidade no cumprimento do acordado. 
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Relativamente aos compromissos com os alunos, podemos referir que respeitámos 
os direitos de todos; salvaguardámos e promovemos os interesses e o bem-estar de 
todos, estando com especial atenção às situações de intimidações físicas e psicológicas; 
atendemos aos problemas que afectam o bem-estar dos estudantes, tratando-os com 
cuidado, dedicação e discrição; ajudámos os estudantes a desenvolver um conjunto de 
valores de acordo com os padrões; mantivemos relações profissionais; reconhecemos a 
individualidade e as necessidades específicas de cada aluno, e estimulando-os para que 
pudesse desenvolver plenamente as suas potencialidades; proporcionámos aos 
estudantes o sentimento de pertença a uma comunidade, baseada em compromissos 
mútuos de comprometimento com a existência de um lugar para todos; exercemos a 
autoridade com justiça e solidariedade. 
No que respeita à nossa posição em relação aos colegas de estágio, aqui tivemos 
sempre o cuidado de manter o respeito para com eles, de aceitar as suas opiniões, de 
promover um trabalho em equipa, de manter um ambiente favorável ao 
desenvolvimento de um trabalho de qualidade, bem como promover o sucesso de todos 
na disponibilidade para ajudá-los sempre que necessário. 
Relativamente ao professor orientador, mantivemo-lo sempre informado de todas as 
tarefas realizadas e produzidas, aceitámos as suas ideias e mobilizámo-las na melhoria 
das nossas prestações enquanto professores sem experiência, mantivemos sempre o 
respeito no trato com o mesmo de forma a promover um bom relacionamento pessoal e 
profissional, bem como respeitámos todas as directrizes transmitidas pelo mesmo. 
 
3.4.2. Importância do trabalho individual e de grupo 
Relativamente ao desenvolvimento de trabalho individual, podemos afirmar que, ao 
longo do ano lectivo, este foi realizado de forma atempada, privilegiando a qualidade na 
realização de todas as tarefas, bem como a motivação e o empenho.  
No que respeita ao trabalho de grupo, este foi desenvolvido, na sua quase totalidade, 
pelas professoras estagiárias. Aqui mostrámo-nos sempre empenhados na participação 
dos mesmos, contribuindo para a sustentação de uma posição consensual, respeitando as 
opiniões dos colegas. Sempre que necessário, tomámos a iniciativa de juntar o grupo 
para o desenvolvimento das tarefas de estágio, bem como para a realização individual 
das mesmas. 
28 
 
  
4. Justificação das opções tomadas 
Após a discrição do processo transcorrido ao longo do ano lectivo (Planeamento, 
Realização e Avaliação), o passo seguinte prende-se com o facto de dar-nos a 
possibilidade de justificação de todas as opções tomadas até ao momento, analisando os 
fundamentos que nos conduziram às escolhas e preferências, e aos resultados obtidos. 
O desenvolvimento de qualquer currículo em Educação Física começa com as 
tomadas de decisão relativas às actividades e aos objectivos. 
Ao longo deste subcapítulo, iremos justificar as opções tomadas a nível das três 
grandes etapas do processo de ensino aprendizagem, isto é, o planeamento, realização e 
avaliação. 
Relativamente ao planeamento, e como já referimos, fomos ao encontro do modelo 
citado por Taylor (1949), isto é, estabelecer os objectivos para, posteriormente, 
seleccionar as actividades que os permitissem alcançar. 
A construção do planeamento na sua globalidade tinha em vista alcançar os quatro 
objectivos da Educação Física: a) aquisição de habilidades motoras; b) melhoria da 
condição física; c) desenvolvimento de conhecimentos; e d) desenvolvimento social 
(Siedentop, 1988). 
Durante a planificação, tivemos em conta alguns princípios essenciais para a 
melhoria da sua qualidade: 
1. Unicidade: um planeamento para uma turma específica e para alunos com 
características e necessidades próprias; 
2. Continuidade: dar uma sequência lógica promovendo a progressão dos alunos 
aula após aula; 
3. Flexibilidade: formar uma estrutura que permitisse uma adequação permanente 
às condições de desenvolvimento dos alunos 
4. Objectividade e exequibilidade: ter objectivos bem definidos para que 
pudéssemos caminhar numa direcção concreta, e acima de tudo, com grande 
viabilidade. 
A primeira etapa do planeamento prende-se com a construção de um Plano Anual. 
Na elaboração deste documento, tivemos em conta as características da turma, com a 
realização da caracterização profunda da mesma, bem como com os recursos materiais, 
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espaciais, temporais e humanos existentes, a partir da elaboração da caracterização da 
escola. 
Partindo do conhecimento profundo sobre o meio envolvente e no qual e com o qual 
iríamos trabalhar, ficaram criadas as condições necessárias para a tomada de decisões. 
Ao longo do planeamento foram definidos vários pressupostos para a construção de um 
processo de E-A com qualidade: 
1. Definição de objectivos a serem atingidos pelos alunos a nível de cada matéria, 
tendo em conta as suas características, necessidades e potencialidades; 
2. Orientação das actividades para a realização de tais objectivos, bem como a sua 
adequação às características de cada aluno, com a diferenciação de objectivos, 
tarefas e exigências para níveis de qualidade de desempenho distintas; 
3. Elaboração da extensão de conteúdos, a partir da periodização (sequência e 
duração) das matérias/conteúdos em função das características dos alunos e das 
prioridades extraídas aquando da Avaliação Diagnóstica; 
4. Criação de períodos de tempos destinados à introdução, exercitação e 
consolidação dos conteúdos, de forma a atingir os objectivos finais; 
5. Definição de estratégias e formas de organização das tarefas que possibilitassem 
uma aprendizagem mais eficaz e rentável;  
6. Abordagem dos conteúdos tão global quanto possível e tão analítico quanto 
necessário; 
7. Trabalho da condição física ao longo de todas as aulas, e durante todo o ano 
lectivo; 
8. Formação de grupos preferencialmente heterogéneos, contudo, e após a 
experiência prática, pareceu-nos mais rentável que nas primeiras etapas da 
abordagem às matérias fossem formados grupos homogéneos; 
9.  Definição de estratégias de introdução de conteúdos para manutenção dos 
alunos empenhados e motivados a todo o momento, bem dos comportamentos 
apropriados à aula. 
10. Definição dos momentos de avaliação, bem como dos instrumentos de registo 
para a avaliação das aprendizagens dos alunos e do processo de E-A. 
No que respeita à realização, onde o planeamento foi posto à prova, tivemos em 
conta vários princípios defendidos pela bibliografia, e que passamos a citar: 
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1. Diminuição dos períodos de tempo de apresentação e organização das 
actividades, bem como transmissão de uma informação mais eficaz e efectiva 
nos momentos de início e término das aulas; 
2. Maximizar o TEM dos alunos, a partir da diminuição dos tempos mortos; 
3. Manter uma organização da aula que permita um alto nível de segurança dos 
alunos; 
4. Orientação para o desenvolvimento multilateral e harmonioso do aluno, bem 
como ter sempre em conta a diferenciação existente entre eles. 
5. Utilização, com frequência, do nome do aluno afim de concorrer para uma 
relação pedagógica mais personalizada; 
6. Aumentar a frequência do feedback fornecido ao aluno, bem como a sua 
diversificação e pertinência. Deste modo possibilita uma maior evolução das 
prestações motoras do aluno, que o permita caminhar em direcção aos objectivos 
pré-definidos. 
Concluindo, no que respeita ao processo avaliativo utilizado ao longo de todas as 
Unidades Didácticas, partimos das três funções pedagógicas já anteriormente referidas: 
seleccionadora, reguladora e certificadora. 
No que respeita à avaliação seleccionadora, esta refere-se à avaliação diagnóstica. 
Esta avaliação tem por objectivo a identificação do desempenho dos alunos, a definição 
de estratégias educativas no processo de E-A e o desenvolvimento de acções de 
remediação ou recuperação de matérias que não foram apreendidas. 
Para a realização desta avaliação, foi reservada a primeira aula de cada Unidade 
Didáctica, tendo em conta sempre os seguintes princípios: 1) Construção de uma grelha 
simples e exequível, que permitisse uma recolha de informação útil para a selecção de 
objectivos; 2) Colocação dos alunos em situação de aprendizagem e/ou em situação de 
jogo; 3) Definição dos objectivos de acordo com a análise aos dados recolhidos na 
avaliação. 
No que respeita a avaliação formativa, esta resumem-se na orientação e regulação 
do processo de E-A no âmbito da aprendizagem significativa. Esta avaliação foi 
realizada ao longo de todas as UD, e teve em conta as seguintes tomadas de decisão: 1) 
Realização de uma avaliação formativa formal, a partir do preenchimento de uma grelha 
construída para o efeito, e realização em momentos informais onde o objectivo seria 
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apenas de transmitir uma curta informação ao aluno na própria aula; 2) Adequação dos 
objectivos à evolução e desempenho dos alunos a partir dos dados recolhidos; 3) 
Adequação das estratégias para combate a problemas verificados; 4) Manter, 
incessantemente, o aluno ocorrente do seu nível de desempenho. 
Para terminar, apresentamos a Avaliação Sumativa. Esta ocorreu ao nível de três 
componentes, sendo elas a psicomotora, cognitiva e socioafectiva.  
Para a avaliação da componente cognitiva definimos, em Núcleo de Estágio, que 
seria realizada a partir de um teste escrito, e pelos relatórios produzidos nas aulas em 
que os alunos se encontravam dispensados. Desta forma, poderíamos retirar se a nível 
cognitivo os alunos tinham, ou não, adquirido os conhecimentos exigidos. 
No que respeita a componente socioafectiva, esta foi realizada a partir das presenças 
dos alunos, bem como de uma check-list que permitisse verificar o empenhamento nas 
aulas, a cooperação com os colegas, as atitudes e valores apresentados e os seus 
comportamentos. 
Por fim, relativamente à avaliação psicomotora, esta era realizada sempre na última 
aula de noventa minutos. Para tal, definimos ser necessário: 1) a construção de uma 
check-list que permitisse a recolha de dados quantitativos relativos a gestos/elementos 
técnicos, gestos técnico-tácticos, criatividade e ritmo, dependendo da matéria em causa. 
2) a colocação dos alunos sempre em situação global, isto é, em jogo, em prova ou em 
realização de uma coreografia; 3) ter ciente o nível inicial dos alunos. 
Concluindo, e segundo Ribeiro, L. (1989): 
“A avaliação, formativa e sumativa, complementam-se, sendo que a segunda 
vem acrescentar e complementar a primeira, pois é mais global e, estando 
mais distante no tempo relativamente aos momentos em que as aprendizagens 
ocorrem, permite avaliar a retenção dos objectivos mais pertinentes e 
verificar a capacidade de transferência de conhecimentos para novas 
situações”  
5. Avaliação de processos e produtos 
Juntamente com a avaliação tradicional das aprendizagens dos alunos, aparece hoje 
em dia, com bastante força e obrigação legal, a avaliação do ensino. 
Os processos de avaliação têm como objecto tanto as aprendizagens dos alunos 
como os próprios processos de ensino. A informação que proporciona a avaliação serve 
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para que o professor disponha de informação relevante com a finalidade de analisar 
criticamente a sua própria intervenção educativa e tomar decisões a seu respeito.  
Deste modo, avalia-se a planificação do processo de E-A e a intervenção do 
professor enquanto agente neste processo, os conteúdos abordados, os critérios e 
instrumentos de avaliação, o nível dos alunos, isto é, avalia-se tudo o que se 
circunscreve ao processo de E-A. 
Ao longo do Estágio Pedagógico, procedeu-se à interpretação das conclusões 
emanadas do processo reflexivo entre os colegas do Núcleo de Estágio e o professor 
orientador, com via à identificação de pontos fortes e fracos que permitissem a 
reformulação das práticas educativas. Desta forma, a avaliação tornou-se um elemento 
facilitador das tomadas de decisão, com o objectivo de reajustar o processo de E-A e 
adequá-lo às necessidades próprias dos alunos. 
Um dos elementos mais fáceis para avaliar o êxito, ou não, do processo de E-A, é 
sem dúvida a partir do resultado obtido pelos alunos. Embora existam muitas outras 
condicionantes que inferem neste processo, e que só por elas é possível concluir 
diferentes resultados do mesmo, apresentaremos na tabela seguinte, os resultados 
obtidos pelos alunos em todas as UD: 
 
UD 
 
Nível 
Ginástica 
Acrobática Basquetebol Atletismo Bitoque-Râguebi Total 
Nível 2 1 4,6% 0 0% 0 0% 0 0% 1,1% 
Nível 3 5 22,6% 9 39,1% 5 21,7% 13 56,5% 35,2% 
Nível 4 15 68,2% 12 52,2% 17 74% 10 43,5% 59,3% 
Nível 5 1 4,6% 2 8,7% 1 4,3% 0 0% 4,4% 
         100% 
Tabela 5: Resultados da avaliação sumativa às várias matérias abordadas 
Concluindo, e através da observação dos dados da tabela anterior, com 35,2% dos 
alunos a situarem-se no nível 3 e 59,3% no nível 4, no que se refere às aprendizagens 
dos alunos podemos concluir que se verificou um grau de consecução dos objectivos 
bastante satisfatório, resultado de um adequado processo de E-A. 
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CAPITULO II - REFLEXÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
O presente ano de Estágio Pedagógico foi sem dúvida o início de uma nova etapa na 
nossa vida. Foi um ano de crescimento pessoal e profissional, na aquisição de 
conhecimentos e desenvolvimento de competências práticas relativas ao ensino da 
Educação Física Escolar. Além disso, permitiu tomar conhecimento sobre a situação e 
composição do Ensino em Portugal, bem como a organização estrutural das instituições 
de ensino. 
Foi um ano de incessante reflexão sobre o trabalho realizado, que possibilitou 
concluir que o professor deve manter-se eternamente em formação, de forma a permitir 
o desenvolvido da sua “arte” todos os dias da sua vida. 
 
1. Ensino-aprendizagem 
1.1. Aprendizagens Realizadas e Conhecimentos Adquiridos 
A formação de professores tem estado centrada na transmissão e aquisição de 
conhecimentos nos domínios considerados úteis à prática das actividades físicas, 
domínios frequentemente designados como ciências base. Segundo Piéron (1996), a 
simples aquisição de conhecimentos tem sido largamente posta em questão no debate 
que se tem instalado em volta da dualidade conhecimento versus competência.  
Relativamente aos conhecimentos e aprendizagens adquiridas ao longo do Mestrado 
em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, podemos organizar 
segundo três aspectos principais: a formação académica, e formação profissional no 
terreno.  
“Os professores inexperientes que chegam às escolas são 
diferentes em muitos aspectos. Inclusivamente, quando 
começam a ensinar têm características similares, problemas e 
expectativas. Frequentemente, o professor é ao mesmo tempo 
um jovem adulto que entra numa carreira profissional pela 
primeira vez. Isto significa que, ao mesmo tempo que começa 
uma nova carreira profissional, também começa uma nova 
etapa da sua vida.” 
Siedentop (1998) 
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No que respeita à formação académica, esta diz respeito a todo o conhecimento 
teórico aprendido em sala de aula e que os professores de Educação Física deveriam 
conhecer, mesmo que esses conhecimentos não tenham uma aplicação directa no 
terreno. Em relação à formação profissional no terreno, aqui podemos incluir todos os 
conhecimentos adquiridos, que apenas servem para escolher estratégias, métodos e 
meios de E-A, para adaptá-los aos alunos, para lhes permitir intervenções significativas.  
O presente ano lectivo, e como temos vindo a referir ao longo do relatório, foi um 
ano de extremo trabalho desenvolvido, contudo podemos afirmar que este surtiu 
compensador pelas inúmeras aprendizagens proporcionadas, bem como pela bagagem 
de conhecimentos e competências adquiridas. 
Mais uma vez, e repercutindo toda a organização do presente Relatório de Estágio, 
neste ponto, iremos também dividi-lo nos três momentos de desenvolvimento do 
processo de E-A: planeamento, realização e avaliação. 
 
1. Planeamento 
Planeamento refere-se ao momento que se antecede ao contacto directo com os 
alunos. Segundo Pierón (1996) a planificação é a fase pré-interactiva do processo de E-
A.  
Todos os autores consideram que uma planificação criteriosa e reflectida constitui 
uma determinante da qualidade do ensino. Esta planificação ultrapassa a simples 
escolha das actividades para determinar os objectivos, prever a disposição e a 
organização dos alunos e do material, para por fim, considerar eventuais procedimentos 
de avaliação. 
Existem quatro razões pelas quais os professores dedicam tempo e atenção ao 
planeamento (Clark y Yinger, 1979; Stroot y Morton, 1989; citados por Siedentop, 
1996): 
1. Garantir que existe uma progressão de uma aula à outra; 
2. Permanecer focados nas tarefas e utilizar o tempo da aula de maneira eficaz; 
3. Reduzir a ansiedade e manter a confiança naqueles a quem se ensina; 
4. Satisfazer as políticas da instituição e do sistema escolar. 
Segundo vários estudos realizados, estes indicam que os professores mais antigos 
são menos dependentes da planificação que os restantes professores. Segundo Pierón 
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(1996), “a investigação descritiva indica que, na prática, os professores se adaptam 
pouco a um modelo teórico de planificação. A sua principal preocupação reside mais 
nas tarefas a serem propostas para a prática dos alunos que nos objectivos específicos 
de aprendizagem”. 
Sem dúvida, que ao longo do ano estágio, e em termos de planeamento, fomos 
revendo-nos em todos estes estudos apresentados. A planificação, é de facto, um 
momento muito importante, se não o mais importante, no processo de E-A, e onde só a 
partir de um trabalho com qualidade e criterioso, podemos atingir e superar os 
resultados e as aprendizagens pré-definidas. 
No decorrer das práticas pedagógicas, foram desenvolvidas inúmeras competências 
a nível dos conhecimentos profissionais e científicos. De uma forma mais 
pormenorizada, foi-nos possível desenvolver: 
1.  A capacidade de análise dos Programas Nacionais a partir da selecção de 
objectivos e conteúdos, momentos de abordagem, bem como a escolha de 
metodologias, estratégias e formas de avaliação, adaptadas à realidade 
existente; 
2. A capacidade de previsão da velocidade de aprendizagem e aquisição de 
conhecimentos por parte dos alunos, para uma extensão adequada dos 
conteúdos no tempo; 
3. Capacidade de reflexão sobre a escolha correcta dos conteúdos a abordar 
segundo as características e necessidades individuais da turma; 
4. Competência a nível da relação entre os vários documentos produzidos de 
recolha de dados, sendo eles a análise da escola e da turma, bem como a 
avaliação diagnóstica e formativa dos alunos; 
5. Competências no que toca à construção de instrumentos de avaliação 
exequíveis, eficientes e eficazes.  
2. Realização 
A realização diz respeito à fase interactiva do processo de aprendizagem dos alunos. 
É nesta etapa que pomos em prática toda a planificação elaborada até ao momento, 
construindo assim o currículo formativo dos alunos.  
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Relativamente à realização, iremos referir os conhecimentos adquiridos ao nível das 
três dimensões pedagógicas referidas por Siedentop: gestão, instrução e 
clima/disciplina. 
No âmbito da gestão da aula, onde, sem dúvida, apresentámos inicialmente maiores 
dificuldades, adquirimos competências a nível do controlo do tempo e da estruturação 
de rotinas. Como refere Piéron (1996), relativamente ao tempo, “é tão fácil perdê-lo”. 
Ao longo do ano, fomos aperfeiçoando e desenvolvendo estratégias que nos 
permitissem manter um maior controlo sobre o tempo, tais como a memorização das 
horas a que começava cada tarefa, como também a constante visualização do relógio. 
Relativamente à estruturação de rotinas, fomos mantendo a mesma organização das 
aulas/tarefas/actividades, de forma a permitir uma maior rentabilização do tempo e 
consequentemente uma maior dinamização das mesmas. 
No que respeita a dimensão instrução, a principal competência desenvolvida foi a 
diminuição do tempo de transmissão de informação aos alunos, sem perder a qualidade 
da mesma. Isto apenas foi possível com o desenvolvimento de competências no que 
respeito à melhor forma de captação e manutenção da atenção dos alunos e de 
motivação dos mesmos; à escolha de métodos de apresentação das tarefas; a formas de 
apresentar a informação adequada, isto é, aquela que tem em conta os níveis de 
conhecimentos, de compreensão e de experiência motora anterior dos alunos; à 
determinação do que é necessário apresentar e como o fazer; e por fim, à utilização de 
um modelo para exemplificação. Além disso, foi possível desenvolver competências, 
não só, no que respeita à transmissão de feedback, administrando o mais correcto 
relativamente à técnica e correspondendo ao nível de performance e de compreensão do 
aluno, centrando-se nos elementos críticos para o sucesso, bem como, de criação de 
condições de segurança para os alunos. 
Como última dimensão temos o clima/disciplina. Neste, e porque a turma 
apresentava alguns elementos que manifestavam comportamentos menos apropriados e 
desviantes, foram desenvolvidas competências no que toca à definição de estratégias 
que permitissem a promoção de comportamentos positivos; busca de interacções nos 
sentimentos dos alunos; mudança de comportamentos inapropriados; definição de 
estratégias conducentes a um bom comportamento; insistência na uniformidade das 
regras; e formação de grupos que promovessem uma boa interacção entre os alunos. 
37 
 
Além disso, foi possível desenvolver estratégias para um mais fácil controlo da turma, 
de forma a mantê-la sempre dentro das actividades, desviando-os de possíveis 
comportamentos de indisciplina. Por último, ao longo do ano, fomos aprimorando as 
competências que dizem respeito às decisões de ajustamento a serem adoptadas durante 
uma situação de imprevisto sem alterarem o rumo da aula. 
 
3. Avaliação 
Relativamente aos processos de avaliação que ao longo do ano foram sendo posto 
em prática, dizem respeito não só à avaliação das aprendizagens dos alunos, mas 
também aos processos, neste caso concreto o de E-A. 
É nesta perspectiva de diferentes tipos de avaliação, que organizamos a reflexão 
sobre as aprendizagens e competências adquiridas. 
No que toca à avaliação das aprendizagens esta é entendida como todo e qualquer 
processo deliberado e sistemático de recolha de informação, mais ou menos participado, 
negociado e contextualizado, acerca dos conhecimentos dos alunos e da sua 
performance numa diversidade de situações. Normalmente este processo permite a 
formulação de apreciações por parte dos diferentes intervenientes (incluindo os próprios 
alunos), acerca do mérito ou valor do trabalho desenvolvido pelos alunos o que, em 
última análise, permitirá tomar decisões que regulem os processos de aprendizagem e de 
ensino. Assim, neste sentido amplo, a avaliação das aprendizagens inclui a avaliação de 
conhecimentos, de desempenhos, de capacidades, de atitudes, de procedimentos ou de 
processos mais ou menos complexos. 
Deste modo, durante todo o processo avaliativo nas suas formas de se desenvolver 
(diagnóstica, formativa e sumativa), foi-nos possível adquirir várias competências sendo 
a principal a selecção correcta de processos, técnicas e instrumentos criados para o 
efeito, respeitando os critérios de rigor, utilidade, fiabilidade e validade. Além disso, 
desenvolvemos aptidões no âmbito da observação, mais concretamente na selecção de 
elementos chave para avaliação. 
No que diz respeito à avaliação diagnóstica propriamente dita, ao longo do ano 
lectivo, além da aprendizagem da realização da mesma, foi-nos possível adquirir 
competências na diferenciação de níveis de prática e de necessidades específicas da 
turma, no sentido de orientar as decisões de planeamento. Em relação à avaliação 
formativa, esta permitiu-nos aprender a (re)definir estratégias de diferenciação 
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pedagógica para combater possíveis problemas encontrados a nível do desempenho 
motor dos alunos. Com a avaliação sumativa, pudemos adquirir conhecimentos no que 
respeita à utilização de instrumentos avaliativos e à atribuição de uma nota para colocar 
o aluno num patamar de desempenho. 
Relativamente à avaliação do processo de avaliação também foi um momento de 
grande aquisição de conhecimentos, uma vez que nos permitiu concluir se o processo de 
E-A de uma determinada UD tinha surtido efeito e atingido os objectivos que nos 
propusemos desenvolver. 
Em modo de conclusão, além dos processos desenvolvidos por nós mesmos e 
reajustados segundo os erros verificados, não poderíamos deixar de referir a importância 
do professor orientador Paulo Furtado, bem como dos colegas do grupo disciplinar e do 
grupo de estágio, em toda a nossa aquisição de conhecimentos. O trabalho cooperativo e 
colaborativo, os feedbacks fornecidos pelo professor orientador e colegas, foram 
essenciais para a melhoria contínua do trabalho enquanto professores em formação. 
 
4. Outras circunstâncias 
A maioria das vezes, centramos as nossas aprendizagens e competências adquiridas, 
enquanto professores em formação, no que respeita ao processo de E-A propriamente 
dito. Contudo, a Escola, como instituição de ensino, foi um mundo com o qual nunca 
tínhamos tido contacto anteriormente, e como tal, surtiram inúmeras aquisições de 
conhecimentos e competências no que respeita ao papel do professor dentro do sistema 
de ensino.  
Quem afirma que o professor é um mero transmissor de conhecimentos aos alunos e 
que o seu papel e o seu ponto de focagem é o processo de ensino-aprendizagem, está 
efectivamente equivocado.  
Ao longo do ano de estágio pudemos tomar conhecimento que o papel do professor 
vai muito além de preparar e leccionar as suas aulas. No seu dia-a-dia, o professor vai 
assumindo vários papéis além do de professor: Mestre; Educador; Formador; Mediador; 
Pedagogo. Mestre quando se centra nos conteúdos e nos processos relacionando-os com 
as necessidade dos alunos; educador quando se centra nas exigências do mandato social 
e na adequação dos valores e comportamentos dos jovens; formador quando está atento 
às necessidades dos alunos, quando dirige e incentiva as aprendizagens, quando 
estrutura a aprendizagem sócio-cultural dos alunos, e promove a respectiva integração 
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social; mediador quando regula situações complexas, estrutura um quadro social 
organizado, estabelece a relação dos alunos com o mundo circundante e quando 
transforma e transmite conhecimentos; e por último, pedagogo quando aceita os alunos 
como eles são e não como eles deveriam ser idealmente, realiza a gestão interactiva dos 
acontecimentos da aula, suscita condições facilitadoras de aprendizagem, e avalia tendo 
em conta o conjunto de instrumentos escolares e as necessidades da sociedade. 
Além de tudo isto, o professor ainda tem que ter disponibilidade para a ocupação de 
outros cargos de gestão intermédia; participação em reuniões para desenvolver um 
trabalho de coordenação entre professores de departamento, de grupo, e de ciclo; 
esporadicamente participar em vigilâncias de exames ministrados pelo Ministério da 
Educação; desempenhar cargos temporários por atribuição do Director, tais como a 
coordenação de processos disciplinares; etc. 
Com a possibilidade de contactarmos com todas estas tarefas ocupacionais do 
professor, levou-nos a adquirir conhecimentos dos diferentes papeis que assume um 
professor numa escola, como também competências na realização de alguns deles. 
 
1.2. Compromissos com as aprendizagens dos alunos 
Segundo Angula (1988), os professores são considerados como as figuras centrais 
do desenvolvimento do currículo, esperando-se, deste modo, que adaptem e moldem os 
materiais curriculares de acordo com as exigências de situações educativas específicas. 
Sob a influência do paradigma construtivista, o desenvolvimento curricular elaborado 
pelos professores, tem como foco central o aluno, partindo dos seus interesses e 
necessidades, permitindo deste modo adequar os processos formativos de forma única e 
significativa. 
De acordo com o Decreto-lei n.º240/2001, “o professor promove aprendizagens 
curriculares, fundamentando a sua prática profissional num saber específico resultante 
da produção e uso de diversos saberes integrados em função das acções concretas da 
mesma prática, social e eticamente situada”. 
Como podemos observar, todo o processo das aprendizagens dos alunos, não é mais 
que um compromisso social e ético da profissão docente, uma vez que o professor deve 
promover uma diferenciação das aprendizagens, assumindo uma atitude inclusiva na 
totalidade das aulas perante os diferentes alunos. 
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Deste modo, e assumindo uma postura ético-profissional, parece-nos fundamental 
investir em experiências educativas que promovam o aluno, que o incluam no processo 
de E-A, e que lhe permitam tomar decisões. 
Partindo do uso dos programas de Educação Física instituídos actualmente a nível 
do Sistema de Ensino em Portugal, é fácil assumir um compromisso com as 
aprendizagens dos alunos num sentido de torná-las únicas, diferenciadas e inclusivas. 
Sendo modelos curriculares abertos, permite desde logo ao professor uma maior 
flexibilidade na promoção adequada de um processo de E-A em função da análise e 
interpretação dos dados recolhidos da Avaliação Diagnóstica, colocando os alunos nos 
vários níveis de proficiência (introdutório, elementar e avançado). 
Partindo da primeira etapa de diferenciar os alunos segundo as suas prestações 
motoras, permite-nos, também, os programas, a diferenciação dos objectivos, dos 
conteúdos, do tempo, dos espaços, das estratégias e dos grupos de trabalho. Deste modo 
caminhamos para o sucesso do ensino, e para uma intervenção pedagógica de elevada 
qualidade, onde a adequação, a diferenciação e flexibilidade são palavras-chave para o 
sucesso. 
Contudo, tudo isto só é possível, com a regulação dos processos, e como tal, a 
avaliação é vista como parte integrante e fundamental do processo de E-A. Apenas desta 
forma é possível, não só, saber se os métodos e estratégias utilizadas estão a surtir 
efeito, como também nos permite verificar a distância a que nos encontramos dos 
objectivos que nos propusemos atingir. 
Somos defensores que o que importa não são objectivos que se atingem para 
enquadrar o aluno num determinado nível, mas sim o caminho que percorremos até 
chegar a cada um deles. Deste modo, acreditamos na possibilidade de caminhos 
diferentes para o sucesso das aprendizagens, na busca incessantes de formas de 
adequação a cada situação específica e contextualizando dentro de um quadro de 
referência que estabelece balizas e orientações claras em termos de competências 
essenciais e experiências de aprendizagem para os alunos. 
Ao longo do ano de Estágio Pedagógico, num quadro de compromissos com as 
aprendizagens dos alunos, várias foram as estratégias utilizadas, a nível das três fases do 
processo de E-A, de forma a cumprir com tal acordo ético-profissional e que passamos a 
apresentar no quadro seguinte: 
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Estratégias e Formas de Aplicação 
Planeamento 
Diferenciação dos objectivos, dos conteúdos, do tempo, dos espaços, das estratégias e dos 
grupos de trabalho (homogéneos/heterogéneos); 
Realização 
Proposta de tarefas adequadas aos níveis de proficiência dos alunos, permitindo, desta forma, 
atingir os objectivos pré-definidos. Tal adequação pôde ser feita a partir de progressões 
pedagógicas e definição de objectivos operacionais (objectivos a serem atingidos no final de 
cada aula). 
 
Utilização, sempre que possível, de meios gráficos como forma de auxiliar e complementar a 
informação transmitida. 
 
Estruturação das tarefas com base na prática transferível, de forma a promover uma maior 
aprendizagem e maximização do TEM. 
 
Utilização constante de feedback variado, de forma pertinente e de qualidade, com a 
preocupação, não só, de ajustá-lo às situações, como ainda de permanecer a observar os seus 
efeitos e quando necessário fornecer novo feedback (encerramento de ciclos de feedback). 
 
Utilização dos Estilos de Ensino por comando, por tarefa e por descoberta-guiada. 
 Ensino por Comando: Pelo facto da experiência de leccionação apenas se resumir ao 
presente ano lectivo, foi uma forma de promoção de aprendizagens exactas, num curto 
período de tempo, mantendo a turma organizada e controlada, possibilitando, desta 
forma, um alto desempenho nas tarefas.  
 Ensino por Tarefa: Para compensar de alguma forma as lacunas apresentadas pela 
utilização do Ensino por Comando, tais como a não valorização da autonomia do 
aluno.  
Utilização de trabalho a pares e grupos, com os alunos a serem possuidores das 
condições totais de execução da tarefa. 
 Ensino por Descoberta-guiada: Valorizar a criatividade, autonomia e empenho dos 
alunos no seu processo de E-A, bem como a sua participação activa. Permite ao 
professor uma maior liberdade em termos de administração de feedback. 
Utilizado em tarefas, tais como a construção coreográfica de Ginástica Acrobática e 
Dança, com a elaboração e construção de todos os seus elementos de ligação, e com 
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realização de movimentos e passos alternativos aos abordados na aula, 
respectivamente. Usado também nos jogos desportivos colectivos, com a introdução 
de regras de forma a que os alunos, por si mesmo, desenvolvessem técnicas de 
execução dos gestos e tácticas de movimentação pelo espaço. 
Avaliação 
Realização da avaliação diagnóstica, formativa e sumativa. Relativamente à primeira, teve por 
objectivo a adequação e diferenciação do ensino, consoante as necessidades e interesses dos 
alunos (colocação dos alunos num nível de proficiência). Quando à avaliação formativa, foi 
utilizada como meio, não só, de (re)ajustar as estratégias utilizadas de acordo com possíveis 
problemas de aprendizagem encontrados, como também, de permitir ao alunos e ao professor 
de tomar conhecimento sobre a sua distância dos objectivos pré-definidos. Por último, a 
avaliação sumativa, como forma de averiguar em que medida os objectivos foram alcançados, 
de atribuição de uma nota aos alunos (classificação), de avaliação do processo de E-A, 
 
Tabela 6: Estratégias e formas de aplicação dos compromissos com as aprendizagens dos alunos 
 
1.3. Inovação das práticas pedagógicas 
Quando falamos em aprendizagem, devemos ter em conta que esta deve ser 
permanente, paciente, confiante, desafiante e própria (Dewey, 1986). Permanente, 
porque a aprendizagem nunca acaba; paciente, porque os resultados demoram o seu 
tempo até surgirem, e muitas vezes vão-se modificando e alterando; confiante, porque 
nos permite continuar no caminho de mais aprendizagens e mais complexas; desafiante, 
para que sigamos a desenvolver novas formas de aprendizagem na ultrapassagem de 
barreiras; e por fim, própria, porque tem que ver com a nossa personalidade, com a 
nossa forma de ser, e com os nossos valores. 
Ao longo de todo o ano lectivo, e principalmente no seu começo, encarámos o 
Estágio Pedagógico como uma possibilidade de aprender e inovar as formas de 
leccionação da Educação Física, permitindo a inovação das práticas pedagógicas.  
Assistimos frequentemente a processos de E-A em que a diferenciação é algo 
impensável pela quantidade de trabalho que isso implica ao professor. Contudo, e sendo 
este ano um momento em que a ambição tem e deve ir mais além, decidimos 
desenvolver um trabalho que diferenciasse os alunos no âmbito dos níveis de 
proficiências atingidos aquando da avaliação diagnóstica. Além disso, pensámos ser de 
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extrema motivação a utilização de novas tecnologias na abordagem às aulas, e escolha 
de material de apoio adequado aos gostos actuais dos alunos.  
Um dos pontos mais importantes aquando das aprendizagens dos alunos é a sua 
motivação para a prática. Muitos autores referem a importância que a motivação do 
aluno tem na aprendizagem, ao ponto de afirmarem que a aprendizagem significativa e a 
sua consequente transferência para outras situações depende, em grande parte, de 
aspectos motivacionais. 
Uma das formas que leva à motivação do aluno, é sem dúvida a participação no 
próprio processo de E-A. O facto de um aluno ser capaz de actuar estrategicamente, 
quando aprende, segundo Font (2007), significa que deve controlar, de forma cada vez 
mais autónoma, o seu processo de aprendizagem, e, para tal, entre outros factores, deve 
revelar-se capaz de conhecer e controlar a influência que as suas características pessoais 
que enquanto aluno podem ter nesse mesmo processo. 
Desta forma, podemos relacionar o facto de promovermos um processo de E-A 
diferenciado com a possibilidade do aluno controlar esse processo do qual ele próprio é 
um agente activo, através dos objectivos pré-definidos aquando da análise dos dados 
recolhidos na avaliação diagnóstica. Desta forma, a partir de uma avaliação criterial, 
uma vez que o aluno é portador dos critérios pelos quais será avaliado, o aluno pode ser 
capaz de tomar conhecimento da distância a que se encontra de tais objectivos/critérios, 
para desta forma definir estratégias e tomar decisões que o façam aproximar-se do 
pretendido. Podemos referir e garantir, que o aluno, deste modo, manterá altos níveis de 
motivação para a prática no seu processo de E-A. 
Um aspecto de extrema importância para a concretização com êxito deste processo, 
é sem dúvida o factor feedback. De forma a que o aluno saiba os seus níveis e qualidade 
de desempenho, é importante fornecer um feedback de forma pertinente e de qualidade, 
com a preocupação, não só, de ajustá-lo às situações, como ainda de permanecer a 
observar os seus efeitos e quando necessário fornecer um novo. 
Concluindo, podemos apresentar várias estratégias que foram utilizadas durante 
todo o ano lectivo, com o intuito de inovar as práticas pedagógicas: 
1. Permitir ao aluno a construção das coreografias de Ginástica Acrobática e 
Dança, simplesmente com algumas normas de realização, e abordagem dos 
jogos desportivos colectivos a partir da definição de apenas algumas 
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formas de jogar. Deste modo, foi possível dirigir o aluno para a resolução 
de problemas, bem como atingir dois dos princípios da Educação Física: “a 
promoção da autonomia, pela atribuição, reconhecimento e exigência de 
responsabilidades efectivas aos alunos, nos problemas organizativos e de 
tratamento das matérias que podem ser assumidos e resolvidos por eles” e 
“a valorização da criatividade, pela promoção e aceitação da iniciativa 
dos alunos, orientando-a para a elevação da qualidade do seu empenho e 
dos efeitos positivos das actividades”; 
2. Utilização, principalmente, do estilo de ensino por descoberta-guiada; 
3. Realização da hetero-avaliação entre os alunos para as matérias que foram 
abordadas por primeira vez (Ginástica Acrobática, Bitoque-Râguebi e 
Dança). Desta forma, os alunos foram capazes de avaliar o nível de 
desempenho, e consequentemente de se auto-avaliarem como forma de 
melhoramento do seu processo de aprendizagem; 
4.  Sempre que possível, recorremos à prática transferível, de forma a 
promover uma maior aprendizagem e maximização do TEM; 
5. Utilização de meios gráficos e novas tecnologias nas matérias que, à 
partida, os alunos demonstrariam menor motivação, ou seja, Ginástica 
Acrobática e Dança. No que respeita à primeira, utilizamos desenhos de 
figuras acrobáticas para que os alunos pudessem representá-las na prática, 
relativamente à segunda, utilização de músicas actuais como forma de 
captação a atenção dos alunos. 
 
2. Dificuldades de leccionação 
Conhecer a matéria que se ensina não é uma condição suficiente para alcançar a 
eficácia pedagógica ou para ser um especialista do ensino, para isso é necessário possuir 
um vasto reportório de habilidades de ensino (Siedentop & Eldar, 1989, citado por 
Carreiro da Costa, 1996). 
Segundo Carreiro da Costa (1996), ensinar é um processo de investigação e 
experimentação, aprendendo o professor a ensinar através da reflexão na acção e da 
reflexão sobre a acção.  
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2.1. Dificuldades sentidas e formas de resolução 
Aprender a ensinar não é fácil, é um processo de elevada complexidade e 
durabilidade. Como tal, ao longo do presente ano lectivo, fomos apresentando algumas 
dificuldades de leccionação ao nível do planeamento, realização e avaliação. Contudo, 
quase todas se foram solucionando, ficando por resolver as mais complexas e só 
possíveis de serem trabalhadas com o ganho de experiência.  
Na tabela seguinte, podemos observar as dificuldades sentidas, e consequentemente 
as formas de resolução para melhoramento do processo de E-A: 
Dificuldades Sentidas Formas de Resolução 
Momento de 
Resolução 
Planeamento 
Elaboração do Plano Anual 
desde o início do ano lectivo. 
Impossível de resolução pela imprevisibilidade da conclusão 
das obras dos espaços desportivos, bem como pela chegada do 
novo material. 
-------- 
Planeamento das aulas de 
Basquetebol, mais 
propriamente no que respeita à 
escolha das tarefas e sua 
organização lógica. 
Aprofundização dos conhecimentos da matéria junto a um 
especialista da área e professor de Educação Física com largos 
anos de experiência. 
3ª aula 
leccionada 
Realização 
Instrução 
Organização da informação a 
ser transmitida aos alunos ao 
longo das aulas, de forma a não 
ter que os juntar várias vezes. 
Definição concreta dos momentos de instrução, bem como de 
toda a informação necessária para a realização das tarefas.  
Meados do 1º 
período 
Fecho do ciclo de feedback. 
Começou a ser mais frequente através da reflexão, do tempo de 
prática e do acompanhamento do segundo feedback. 
Ultimas duas 
semanas do 
2º período 
Gestão 
Gestão do tempo das tarefas Ainda não foi solucionado completamente 
Ainda em 
processo de 
resolução 
Clima/Disciplina 
Mobilização da turma para um 
papel mais activo nas aulas 
Procura de estratégias de motivação dos alunos, mais 
propriamente a atribuição de um papel mais activo no seu 
processo de E-A, e maior liberdade de aprendizagens. 
Segunda 
semana do 1º 
Período 
Incutir nos alunos 
comportamentos adequados à 
Trabalho cooperativo entre todos os professores do conselho de 
turma, que embora não tenha sido totalmente possível pela 
Ainda em 
processo de 
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aula, bem como mudança de 
hábitos 
dificuldade que alguns professores sentem em controlar a 
turma, surtiu numa mais-valia. Em situação da disciplina de EF, 
houve a definição de estratégias de motivação dos alunos para a 
prática, bem como aplicação de castigos sempre que os 
comportamentos assim o merecessem. 
resolução 
Controlo da totalidade da 
turma aquando da 
administração de feedback a 
um aluno ou grupo de alunos 
Ganho de experiência de leccionação. 
Meados do 1º 
período 
Avaliação 
Manutenção do decorrer da 
normalidade da aula de EF, 
com todas as exigências 
impostas ao professor, com a 
necessidade de recolha de 
registos do desempenho do 
aluno 
Ganho de experiência com a leccionação. 
 
Na avaliação inicial, efectuar o registo após o término da aula 
do desempenho dos alunos da turma, apenas com o registo 
momentâneo dos alunos que se afastassem dos padrões gerais. 
Final do 1º 
Período 
Construção de instrumentos de 
avaliação exequíveis sem 
perder a fiabilidade da 
informação recolhida 
Simplificação dos conteúdos a serem avaliados. Por exemplo, 
introduzir nas tabelas o nome do gesto técnico, e avaliá-lo de 1 
a 5, em detrimento da colocação das várias componentes 
críticas do mesmo.  
Após a 1ª 
avaliação 
diagnóstica 
do ano 
lectivo. 
Tabela 7: Dificuldades sentidas, formas e momentos de resolução 
 
Embora quase todas as dificuldades tenham sido ultrapassadas, importa referir a 
necessidade da renovação e actualização de conhecimentos pedagógicos, de modo a 
responder com pertinência às necessidades específicas dos alunos. 
 
2.2. Dificuldades a resolver no futuro 
Como já referido anteriormente, a aprendizagem nunca acaba, e como tal, pelo 
simples facto do ano de Estágio Pedagógico ter chegado ao fim, não quer dizer que as 
dificuldades sentidas e não resolvidas fiquem para sempre em standby.  
Na tabela do subcapítulo anterior, são possíveis de ser visualizadas duas 
dificuldades que não conseguiram ser ultrapassadas por completo, e que dizem respeito 
à realização, mais concretamente à dimensão gestão e clima/disciplina.  
Relativamente à gestão, a dificuldade sentida tem que ver com a incapacidade de 
gerir correctamente o tempo das tarefas, que se traduz a posteriori no descontrolo do 
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tempo de aula. Embora saiba a natureza do problema, isto é, devido ao facto de me 
envolver demasiado nas tarefas da turma e no fornecimento de feedback com vista à 
aprendizagem dos alunos, que posteriormente o tempo definido para cada tarefa não 
seja cumprido. Pensamos que tal dificuldade será resolvida com o ganho de experiência 
ao longo dos anos, juntamente com a procura de estratégias que optimizem a gestão do 
tempo. 
No que respeita à dimensão clima/disciplina, e devido aos problemas de indisciplina 
de alguns elementos da turma, ao longo do ano foi difícil a resolução erradicação, por 
completo, destes comportamentos. Como, também, já referido, esta tarefa poderia ter 
sido complementada por um trabalho cooperativo entre os vários professores do 
conselho de turma, que embora cientes dos problemas comportamentais da turma, não 
puseram em prática quaisquer medidas de combate. No âmbito da disciplina de 
Educação Física, haveria que encontrar mais estratégias que maximizassem o tempo de 
atenção e motivação dos alunos nas tarefas.   
Além destas duas dificuldades, a avaliação diagnóstica, embora quase resolvida, 
ainda está sujeita a intervenções de melhoramento, uma vez que em certas matérias, 
mais concretamente a nível dos jogos desportivos colectivos, ainda sentimos alguma 
dificuldade no registo das prestações dos alunos. 
Podemos garantir que a nosso processo de aprendizagem não termina por aqui, e 
que apostamos numa formação continuada ao longo da vida como forma, não só de 
resolução das dificuldades residuais como principalmente, duma melhoria profissional 
constante. 
 
3. Ética-profissional 
Segundo Estrela et al. (2009), “pensar em ética é pensar em valores, em reflexão, 
em sentimentos e em condutas orientados para o bem - o bem do outro e de nós 
mesmos, entendidos num todo mais amplo que integra as partes e lhes dá sentido”. 
A profissão de professor é das poucas que exige tanto de um profissional em termos 
éticos, podendo mesmo afirmar-se que talvez em nenhuma outra existam tantos 
objectivos decretados como para o registo da identidade do professor (Ceia, 2009). 
A legislação actual portuguesa contempla, no perfil de competências de professores, 
a formação ético-deontológica. Apesar disso, e segundo Marques, Estrela e Caetano 
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(2009), a formação ética não ocupa ainda o lugar que lhe cabe quer na investigação 
científica quer na formação inicial e contínua dos professores. 
No início deste milénio, em que quebras de ética estão em parte na origem da crise 
social, financeira e económica que o mundo atravessa, segundo Marques et al. (2009), 
impõe-se que a escola “cumpra melhor a sua função socializadora, transformando-se 
num espaço de aprendizagem ética”. Mas para isso, haveria a necessidade que os 
professores, aquando da sua formação académica, fossem eticamente instruídos. 
De forma a assegurarem as suas responsabilidades éticas, torna-se importante que os 
professores, e de acordo com Estrela et al. (2009), “tomem consciência crítica da sua 
ética profissional e do modo como a concretizam na sua acção educativa”, para deste 
modo poderem introduzir ao nível das suas turmas e escolas, as experiências adquiridas, 
a reflexão e o questionamento éticos. 
Embora a ética seja algo que cresça connosco na formação enquanto cidadãos e 
indivíduos que compartem uma vivencia em sociedade, existe a necessidade de 
compreender a ética na profissão docente, a partir da sua importância e do seu papel no 
processo de E-A dos alunos. Deste modo, a formação ético-dentologica, na nossa 
formação inicial enquanto futuros professores, deveria ter sido uma ferramenta 
importantíssima, que embora avaliada a nível da disciplina de Estágio Pedagógico, 
nunca até então se havia, sequer, referido no âmbito de sala de aula.  
Segundo Estrela et al. (2009), o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos, 
devem ser desenvolvidos “numa confluência e unidade que não sejam um mero 
somatório de partes desarticuladas”. Neste âmbito, as questões éticas, embora possam 
ser apartadas como dimensões sobre as quais reflectir e operar sistematicamente e 
intencionalmente, devem ser enquadradas nesse todo que constitui o processo 
educativo, a relação educativa, o sistema educativo. 
 
3.1. Capacidade de iniciativa e responsabilidade 
Perante a sociedade, o professor é visto como um indivíduo com inúmeras 
responsabilidades, além da transmissão de conhecimentos aos alunos, a sociedade exige 
a estes indivíduos a formação ética e moral dos seus jovens.  
É desta perspectiva que o professor tem que aportar um elevado sentido de 
responsabilidade e iniciativa no desenvolvimento e/ou inovação de formas de formação. 
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Durante o presente ano lectivo, um dos aspectos que foi tido em conta, foi a 
responsabilidade de proporcionar, equitativamente, aos diferentes alunos aprendizagens 
significativas para o seu currículo formativo. Além disso, sempre que necessário foi 
demonstrada uma grande capacidade de iniciativa para a inovação de práticas 
pedagógicas, de forma a permitir aos alunos, não só novas vivencias com o 
desenvolvimento de várias capacidades e competências, como também, aumentar a 
motivação e empenho em sala de aula. 
No que respeita ao trabalho realizado a nível do Núcleo de Estágio, juntamente com 
a colega Ana Valente, liderámos o grupo de forma a que todo o trabalho se pudesse 
desenrolar de uma forma mais eficaz. Neste sentido, podemos concluir que mantivemos 
a capacidade de iniciativa, do primeiro ao último dia, no que respeita à totalidade dos 
trabalhos elaborados, na proposta de várias tarefas para serem desenvolvidas em grupo, 
e na ajuda, sempre que necessária, aos restantes membros do Núcleo. Relativamente à 
responsabilidade, esta teve sempre presente, uma vez que todo o trabalho realizado foi 
encarado com bastante seriedade no que respeita à importância que aportava para o 
processo de E-A dos alunos, bem como no cumprimento de obrigações a nível das 
restantes estruturas organizacionais dentro da instituição escolar (Conselho de Turma, 
Conselho de Directores de Turma, Departamento, Grupo de Educação Física, etc.), e na 
participação activa em trabalhos de grupo, tanto do Núcleo de Estágio como a nível do 
Grupo de Educação Física. 
 
3.2. Impacto do trabalho individual e de grupo 
A realização de um trabalho de qualidade a nível de Estágio Pedagógico, além de 
necessitar de uma quantidade de empenho individual, exige, sobretudo, uma boa 
colaboração e entendimento entre todos os membros do Núcleo de Estágio. 
A colaboração é fundamental para o desenvolvimento profissional dos professores e, 
consequentemente, para o próprio funcionamento da escola (Day, 2001, citado por 
Roldão, 2007). Através da verbalização e interacção, os professores formulam ideias, 
aprendem uns com os outros, interiorizam a teoria, criticam as suas concepções e as dos 
outros, aumentam os seus conhecimentos e discutem novas estratégias de ensino-
aprendizagem (Loucks-Horsley, Hewson, Love, Stiles, 1998). O trabalho colaborativo 
permite a aquisição de novas aprendizagens e a motivação para a resolução de 
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problemas da prática com que os professores se confrontam todos os dias (Joshi & 
Penuel, 2007). 
No que respeita ao trabalho de grupo elaborado ao longo do Estágio Pedagógico, 
este ficou muito aquém das expectativas criadas na fase pré-estágio. Na formação do 
Núcleo de Estágio, a escolha das duas colegas foi feita pelo conhecimento que já 
trazíamos dos anos lectivos anteriores, no que respeita à qualidade das suas capacidades 
para desenvolvimento de um excelente trabalho, bem como a sua disponibilidade de 
cooperação constante. Podemos afirmar que as expectativas foram largamente atingidas, 
embora como um trabalho mais activo da nossa parte e da colega Ana Valente.  
No que respeita ao nosso colega José Quadrado, criamos grandes prentenções, uma 
vez que era um indivíduo com uma larga experiência de leccionação a nível dos 1º e 2º 
ciclos do Ensino Básico, e que nos poderia ser uma mais-valia em termos de 
aprendizagens pedagógicas. Tal facto não aconteceu, somando-lhe, ainda, as grandes 
dificuldades que nos proporcionou em trabalhar em grupo devido à pouca 
disponibilidade para as tarefas de Estagio, acabando por o trabalho se centrar e 
acumular nos restantes elementos do Núcleo. 
Embora com os problemas atrás referidos, o trabalho desenvolvido pelos restantes 
membros do grupo, foi realizado na base da crítica e discussão de ideias e concepções, 
na partilha de objectivos comuns, sendo as experiencias, e conhecimentos, de cada um, 
potenciadas, apresentando-se como uma estratégias para enfrentar e ultrapassar as 
dificuldades que surgiram. 
No que respeita ao trabalho individual, elemento de grande importância para as 
tarefas de Estágio Pedagógico, podemos afirmar como tendo sido de qualidade 
excelente, proporcionando grandes momentos de aprendizagem pela pesquisa e busca 
constante de estratégias de ultrapassagem das dificuldades sentidas. Podemos referir, 
também, que este trabalho foi um complemento para o bom desempenho do Núcleo de 
Estágio enquanto grupo com o objectivo conjunto de atingir o sucesso e êxito, não só no 
processo de E-A dos alunos, como também no processo de aprendizagem da profissão 
docente. 
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4. Questões dilemáticas 
Ser professor aporta uma série de problemas e situações dilemáticas diariamente, 
sejam elas relativamente a si próprio, aos alunos, à comunidade escolar, à organização 
escolar, ao Sistema Educativo, etc. Para Caetano (1997), “os dilemas são vivências 
subjectivas, conflitos interiores e práticos ocorridos em contextos profissionais”.  
A raiz dos dilemas, encontra-se na dificuldade dos professores tomarem decisões e 
posições perante dois pólos de conflitos, ou seja, as suas atitudes relativamente à 
questão ética da profissão. Embora a resolução de conflitos por vezes não seja fácil, o 
professor, no seu campo de actuação, ao estimular a procura de soluções, está a 
favorecer a sua formação e evolução. 
A iniciação do jovem professor na carreira docente é difícil e conflituosa. Como 
refere Silva (1997), o primeiro contacto com a profissão de professor é um “choque 
com a realidade”. O mesmo autor refere ainda, que os problemas dos professores vão 
desde a sua preocupação em se relacionar com os colegas de trabalho, até à preocupação 
com o processo de E-A. 
Durante o Estágio Pedagógico, fomos desenvolvendo vários dilemas que dizem 
respeito a dois dos momentos do processo de E-A: o planeamento e a avaliação. Deste 
modo, iremos fazer a divisão das questões dilemáticas por esses dois pontos. 
 
4.1. Planeamento 
Como preconizam os Programas Nacionais de Educação Física, a sua aplicação a 
nível das escolas não deve ser “uma simples sequência de exercitação das acções indicadas 
em cada matéria, em blocos sucessivos, concentrando, em cada bloco, a abordagem de uma 
matéria num número pré-determinado de aulas”. 
No entanto, o Grupo de Educação Física da ESQF define a priori, quais os espaços 
por onde as turmas vão rodar, sem adequar o tempo de contacto com as matérias e a 
escolha das matérias às características e necessidades dos alunos. 
Desta forma, estabelece-se um modo de funcionamento em que a sequência de 
abordagem das matérias é determinada pelo esquema de rotação das turmas pelos 
espaços desportivos, e em que o tratamento das mesmas em cada turma resume-se ao 
bloco de aulas que lhe são distribuídas no espaço correspondente a essa matéria. Assim, 
a periodização da actividade não resulta, como seria desejável, da interpretação que o 
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professor faz das características dos seus alunos (das suas possibilidades e prioridades, 
ditadas pela avaliação inicial) mas sim, dos horários e da definição prévia da circulação 
da turma pelas instalações. 
Este processo assenta numa suposta igualdade de oportunidades, concretizada pela 
distribuição equitativa da presença das turmas nos espaços. Contudo, não é o facto de a 
turmas diferentes se dar igual tempo de abordagem a uma dada matéria, que estamos a 
dar igualdade de oportunidades, pelo contrário, estamos simplesmente a valorizar os 
alunos que desde o primeiro dia são os melhores. O que se pretende é uma igualdade de 
oportunidades na superação das dificuldades, e isso só é possível com a diferenciação 
do ensino, isto é, alunos diferentes conteúdos, estratégias e tempo de abordagem 
diferentes.  
O resultado da forma como é organizada a Educação Física na ESQF, é um padrão 
de ensino massivo, sem a necessária diferenciação do tempo e das situações de 
aprendizagem em função das aptidões dos alunos. A diferenciação da actividade entre 
as turmas verifica-se, apenas, na sequência em que as matérias são leccionadas e nas 
opções pessoais dos professores, limitando ou impedindo o professor de realizar um 
plano de Educação Física da turma, estratégica e operacionalmente diferente dos planos 
das outras, na medida em que as características específicas de cada turma assim o 
justifiquem.  
Na sequência desta forma de organizar o ensino, a avaliação inicial realiza-se às 
matérias que são definidas desde o início do ano, e não, como referem os programas, em 
que a avaliação diagnóstica se dá “no começo do ano lectivo, cujo propósito 
fundamental consiste em determinar as aptidões e dificuldades dos alunos nas 
diferentes matérias do respectivo ano de curso, procedendo simultaneamente à 
revisão/actualização dos resultados obtidos no ano anterior”. 
Desta forma, tornou-se difícil a definição de decisões de orientação e organização, 
uma vez tínhamos um período bastante curto para a recolha de informação sobre as 
prestações dos alunos (primeira aula de cada matéria), dificultando assim a percepção da 
forma como os alunos aprendiam, do modo como se situavam em relação ao programa previsto 
para o ano de escolaridade e das suas possibilidades de desenvolvimento. 
Outro dilema aqui encontrado, foi a impossibilidade de elaboração de um Plano 
Anual de Turma desde o início do ano lectivo, devido à escola se encontrar em obras 
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durante todo o primeiro período, e pelo facto do material desportivo ter chegado 
progressivamente ao longo de todo o ano sem notificação prévia do seu prazo de 
entrega. 
Deste modo, o nosso trabalho partiu de uma visão a curto prazo na definição de 
objectivos a serem atingidos no final de cada Unidade Didáctica, e não de objectivos 
estabelecidos para o ano, isto é, que a partir do seu transfer para as outras matérias, 
poderiam ter sido trabalhados de forma mais consistente ao longo de todo o ano lectivo. 
Como último dilema, temos a relação entre os colegas de Núcleo de Estágio e a 
importância da disponibilidade e capacidade de organização de cada um de modo a 
tornar possível um o trabalho de grupo de qualidade, onde a dimensão das contribuições 
individuais seja semelhante. 
 
4.2. Avaliação 
A avaliação é, de uma forma geral, o processo temido pela maioria dos professores, 
e que suscita várias dúvidas e problemas. Considera-se que avaliação dita tradicional, 
adoptada pela maioria dos professores do Grupo de Educação Física, não traz quaisquer 
benefícios para o processo de aprendizagem do aluno. Perrenoud (2001) citado por 
Almeida (2008), afirma que “a avaliação tradicional, além de produzir fracasso, 
empobrece o processo de ensino-aprendizagem, induzindo os professores a utilizarem 
didácticas conservadoras”. 
A avaliação deve, então, ser entendida como um processo contínuo e sistemático, 
que se realiza ao longo de todas as Unidades Didácticas, bem como ao longo de todo o 
ano lectivo. Segundo Luckesi (1998) citado por Almeida (2008): 
“a avaliação do aproveitamento escolar precisa e deve ser entendida e 
praticada como uma forma de atribuição de qualidade dos resultados da 
aprendizagem dos alunos, sendo um acto dinâmico com o objectivo final de 
possibilitar uma tomada de decisão que vise direccionar o processo de 
ensino para o desenvolvimento do aluno.”  
Desta forma, o Grupo de Educação Física deveria definir a avaliação segundo a sua 
perspectiva actual, bem como estandardizar esses processos avaliativos para todas as 
turmas, não como algo inflexível, mas como uma forma de definir processos e de 
adequar a avaliação aos alunos. 
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Na verdade, não sendo possível, nem desejável, garantir o mesmo currículo a todos 
os alunos, é, todavia desejável que se procure determinar um patamar no qual se possam 
inserir todos os alunos, que demonstrem possuir as competências essenciais promovidas 
por esta área disciplinar. 
Aqui podemos encontrar paridade com as restantes disciplinas, uma vez que quando 
se determina o limiar a partir do qual um aluno deverá ser considerado com sucesso, não 
se determina, exactamente, o que cada aluno sabe ou domina. Isto pode ser entendido 
quando afirmamos que dois alunos de nível 3 são, na sua maioria das vezes, muito 
diferentes um do outro, o que não quer dizer que não se tenha conseguido um 
entendimento sobre a capacidade de ambos para progredirem para um nível seguinte da 
sua escolaridade com garantias de sucesso. 
 A definição da fronteira entre o aluno apto e não apto em Educação Física, 
segundo os Programas Nacionais: 
“Tem que assentar em pressupostos que conjuguem a grande diversidade de 
condições das escolas, as diferentes capacidades dos alunos e a própria 
filosofia do programa quanto à sua gestão e eventual diferenciação das 
matérias que compõem o currículo.” 
Esta questão de atribuição de uma mesma nota, a alunos com desempenhos 
completamente diferentes, é o maior dilema da avaliação dos professores, que no neste 
ano lectivo, se tornou, também para nós, numa grande dor de cabeça. O facto da 
sociedade, considere-se aqui alunos, pais e encarregados de educação, de fazerem uma 
avaliação normativa dentro dos alunos da mesma turma a partir dos desempenhos finais 
que cada um apresenta, leva a que nós enquanto professores, tenhamos grandes 
dificuldades na atribuição das notas, pelo feedback a ser emitido por esses agentes.  
Foi no momento da avaliação, que mais sentimos a importância da ética 
profissional. O facto de reflectirmos sobre os processos de avaliação, e a forma como 
íamos atribuir uma dada classificação a um dado aluno, levou a que tivemos que 
recorrer muitas vezes aos nossos valores e crenças no que respeita à ideologia do 
processo de E-A.  
Concluindo, e tentando resolver este dilema, a avaliação tem que ser vista como um 
processo contínuo, que não começa apenas no final da Unidade Didáctica, mas que 
percorre todo o seu processo de aprendizagem. Não podemos simplesmente atribuir uma 
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classificação a um aluno segundo o seu desempenho final, mas sim, temos que também 
ter em conta a sua evolução ao longo de todo o processo. O facto de muitos professores, 
tanto a nível nacional como a nível da escola de estágio, não procederem desta forma, 
leva a não haver uma diferenciação do ensino no âmbito da igualdade de oportunidades. 
Não podemos ter receio de atribuir a mesma nota a dois alunos com níveis de 
desempenho completamente diferentes, porque só desta forma estamos a ir ao encontro 
do preconizado pelos Programas Nacionais de Educação Física. 
 
5. Formação inicial e necessidade de formação contínua 
O desempenho das funções docente exige que se entenda o professor como um 
profissional, ou seja, um indivíduo que porta um profundo conhecimento científico e 
pedagógico e com capacidade para exercer as suas tarefas profissionais com autonomia 
e responsabilidade. 
De acordo com Carreiro da Costa (1996), existem quatro fases de formação de 
professores: 1) Fase anterior à formação inicial; 2) Formação inicial; 3) Indução 
profissional; e 4) Formação em serviço. 
O que nos importa aqui entender, são os processos que se desenrolam a nível das 
três últimas fases, na procura de um consenso sobre os saberes, valores e as 
competências que um professor deve adquirir e desenvolver em Educação Física para 
que possa adaptar-se às diferentes situações educativas. 
A formação inicial é o período durante o qual o futuro professor adquire os 
conhecimentos científicos e pedagógicos e as competências necessárias para enfrentar 
adequadamente a carreira docente. De acordo com Carreiro da Costa (1996): 
“se esta fase de formação não promover a alteração das concepções prévias 
incorrectas sobre a escola, a Educação Física e o ensino que os estudantes 
transportam para o curso, estas ideias irão exercer uma influência 
permanente e decisiva nas suas crenças, perspectivas pedagógicas e 
comportamentos quando forem professores de Educação Física”. 
No que respeita à fase de indução, esta tem que ver com o presente ano de Estágio 
Pedagógico, em que existem processos mediante os quais os professores inexperientes 
são ajudados, de um forma intencional e sistemática, a iniciarem o exercício da função 
docente (Huling-Austin, 1990, citado por Carreiro da Costa, 1996). 
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Por último temos a fase de formação em serviço, a qual tem a ver com todas as 
actividades de formação organizada por instituições educativas, ou pelos próprios 
professores, com vista ao desenvolvimento e promoção profissional e melhoria da 
qualidade do ensino (Carreiro da Costa, 1996). 
Num pequeno resumo, e na perspectiva da Orientação Tecnológica, o processo de 
formação de professores embarca na valorização de estratégias e procedimentos 
susceptíveis de desenvolverem nos professores as competências específicas do ensino. 
Deste modo, o principal objectivo deste processo é a preparação de professores capazes 
de desempenharem com eficácia as distintas tarefas do ensino. 
No que respeita às instituições de ensino, os estudos concluem que a organização 
dos cursos de formação de professores de Educação Física apresentam estruturas 
curriculares organizadas segundo o modelo científico de racionalidade técnica, não 
sendo adoptada a perspectiva da orientação tecnológica nos programas de formação 
inicial e em serviço (Carreiro da Costa, 1996). 
No nosso caso em particular, e de acordo com a formação dada pela Faculdade de 
Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, no que respeita à 
formação inicial enquanto professores, houve um bom complemento entre a formação 
teórica e a formação prática. Contudo, apenas neste ano de Estágio Pedagógico nos foi 
possível dar valor a alguns conteúdos desenvolvidos aquando de certas disciplinas, tais 
como: Didáctica da Educação Física e Desporto Escolar, Estudos Avançados de 
Desenvolvimento Curricular em Educação Física, Avaliação Pedagógica em Educação 
Física, etc.  
De acordo com Doolitlle & Schawager, 1989, citado por Carreiro da Costa (1996), 
“a qualidade do ensino depende essencialmente da qualidade de formação inicial, do 
apoio recebido durante a carreira, e das condições de trabalho nas escolas”. 
Deste modo, e a partir do exemplo de algumas disciplinas presentes no nosso 
currículo de formação, podemos referir que a nossa formação inicial de professores 
insere-se numa perspectiva mais actual do ensinar a ensinar, em que nos possibilita um 
maior êxito no processo de E-A dos alunos. Além disso, possibilitou-nos uma formação 
no desenvolvimento de características, tais como Carreiro da Costa (1996) refere como 
necessárias para conceber num professor, sendo elas: 
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1. Professor com um conhecimento científico e pedagógico profundo, que 
sabe responder às perguntas o que ensinar? E como ensinar?; 
2. Professor que possui um vasto repertório de habilidades de ensino e 
apresenta competências técnicas; 
3. Professor que acredita na importância da qualidade do ensino e que o seu 
papel fundamental é promover a aprendizagem; 
4. Professor com espírito crítico sobre si mesmo, capaz de analisar 
continuamente o seu ensino e o resultado do seu trabalho, e disposto a 
promover as alterações que se mostrem necessárias; 
5. Professor que actuam de acordo com princípios éticos e morais. 
Deste modo, podemos concluir que a formação inicial dada a nível das instituições, 
e embora os estudos apontem para uma não influência no processo de pensamento e 
acção dos futuros professores, e uma não contribuição para a melhoria das práticas de 
Educação Física nas Escolas, que fomos indivíduos afortunados uma vez que durante 
todo o ano de Estágio Pedagógico recorremos dos conhecimentos proporcionados pela 
nossa formação académica. 
Pensamos que o problema não tem que ver directamente com os conteúdos teóricos 
ministrados pela instituição de ensino, a qual apesar de ser por vezes contraditória entre 
as diferentes unidades curriculares e docentes, importa é reflecti-la e entendê-la no seu 
modo geral. O que acontece, muitas vezes, é o facto dos alunos das instituições de 
ensino superior não estarem predisposto a esta reflexão crítica.  
Para além disso, não nos podemos resumir à formação inicial, que como refere 
Carreiro da Costa (1996), a aprendizagem da profissão docente não “termina com a 
obtenção de uma licenciatura em ensino, é algo que o professor realiza durante toda a 
sua vida”.  
De acordo com Onofre (1996), a formação de professores deve possuir um carácter 
contínuo e sistemático, uma vez que as primeiras experiências de formação a que o 
candidato a professor é sujeito, enquanto aluno, ocorre nos bancos da escola básica e 
secundária, passando pela aprendizagem formal da profissão que se desenvolve nos 
centros de formação inicial e pelo período subsequente de indução profissional, para se 
prolongar por toda a sua vida profissional. 
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São os tipos e a qualidade das oportunidades de formação e de desenvolvimento, ao 
longo das suas carreiras, e a cultura onde trabalham, que irão influenciar a promoção 
dos valores da aprendizagem permanente e a sua capacidade de ajudar com o sucesso, 
os alunos a aprender a aprender. (Day, 2002, citado por Alonso (2007). 
Estudos sobre a capacidade no ensino em Educação Física (Onofre 1991; Onofre & 
Carreiro da Costa, 1992; Onofre & Carreiro da Costa, 1994) indicam que muitos 
professores, mesmo depois de muitos anos de experiência, referem a necessidade de 
formação sobre como motivar os alunos, prevenir e manter a disciplina, e controlar a 
classe. 
É com esta visão que há que seguir o nosso percurso enquanto docentes, e não 
estagnar nas nossas aprendizagens. A sociedade encontra-se em constante evolução, 
bem como os indivíduos que a constituem, portanto há que manter uma formação 
contínua ao longo da vida com o objectivo de inovar e renovar as práticas pedagógicas, 
de forma a acompanhar o processo evolutivo dos indivíduos que constituem a 
sociedade. 
Um dos grandes problemas que existe actualmente com os professores em Portugal, 
é a sua não iniciativa de recorrer a cursos organizados por instituições, para renovação 
das suas práticas pedagógicas. Pensamos ser de grande importância, que ao longo da 
formação base inicial dos professores, da mesma forma que lhes são transmitidos 
conhecimentos fundamentais ao ensino da Educação Física Escolar, também deveria 
ser-lhes incutida a necessidade de uma formação contínua ao longo de toda a vida como 
forma de actualização das suas práticas. À semelhança do que aconteceu connosco, que 
nunca foi referida tal importância, poderá estar a ocorrer nas restantes instituições de 
ensino superior. 
Concluindo, e segundo Onofre (1996): 
 “a inovação e aperfeiçoamento no desempenho das tarefas profissionais 
significa reconhecer que a formação de professores deve ter por principais 
referências os desafios e problemas concretos do seu trabalho quotidiano na 
escola, no sentido de uma renovação permanente da prática pedagógica”. 
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6. Conclusões referentes à formação inicial 
Como já foi referido anteriormente, a formação inicial, juntamente com as 
condições de trabalho nas escolas, é o elemento chave para a qualidade do processo de 
E-A nas práticas pedagógicas futuras dos professores. Esta formação tem que ver com a 
transmissão, pelas instituições educativas, de conhecimentos científicos, pedagógico, 
habilidades de ensino, competências técnicas, desenvolvimento da capacidade crítica e 
avaliativa, bem como princípios éticos e morais. 
6.1. Impacto do Estágio Pedagógico na realidade do contexto escolar  
Neste subcapítulo, iremos abordar o impacto do Estágio Pedagógico a dois níveis. O 
primeiro no que diz respeito à relação entre os conhecimentos teóricos e a sua aplicação 
em realidade do contexto escolar, o segundo relativamente ao impacto que o Núcleo de 
Estágio produziu no desenvolvimento da Educação Física na escola. 
O Estágio Pedagógico foi um momento em pudemos seleccionar e aplicar na prática 
os conteúdos e conhecimentos teóricos fornecidos pela instituição superior onde 
desenvolvemos a nossa formação base. 
Sem dúvida, que muito desses ideais educativos, aquando da sua exequibilidade 
deixam muito a desejar, não só pelas condições de trabalho na escola, bem como pela 
pouca experiencia em termos de leccionação.  
Ao longo do ano fomos desenvolvendo habilidades e capacidades que nos 
permitiram, de uma forma cada vez mais majestosa, desenvolver o processo de E-A dos 
alunos do 8.ºA de acordo com os conhecimentos teóricos defendidos pelos vários 
estudiosos. Contudo, nem sempre isso foi possível, e mesmo os próprios docentes da 
casa, de há muitos anos, referem como sendo uma miragem educativa. 
No entanto, no que se refere à forma de trabalho em contexto escolar, e às práticas 
educativas dos professores de Educação Física da escola onde leccionámos, podemos 
afirmar que muitos docentes não planeiam, e que a nota atribuída no final do ano lectivo 
tem que ver com o desempenho final que os alunos obtiveram. Segundo que objectivos? 
Não sabemos bem ao certo, apenas que os alunos são avaliados, e que lhes é atribuído 
um resultado. 
Perante isto, consideramos urgente uma modificação na forma de os professores de 
Educação Física encararem a disciplina, se bem que reconheçamos que as inúmeras 
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funções cada vez mais acometidas aos professores lhes retira tempo e disponibilidade 
para a preparação das suas aulas 
Concluindo o primeiro tópico deste subcapítulo, podemos referir que o nosso grande 
objectivo enquanto Estagiários de Educação Física, era a produção de um trabalho de 
qualidade indo ao encontro do que a bibliografia refere como ideal para o 
desenvolvimento do processo de E-A. Embora tivéssemos tido algumas dificuldades de 
implementação de certos momentos do processo, como é o facto da escolha das matérias 
em relação às necessidades e características dos alunos, utilização de certos estilos de 
ensino, construção dos instrumentos de avaliação mais simplificados, etc, tivemos 
sempre como suporte a qualidade da nossa formação inicial, factor decisivo na 
qualidade do trabalho que desenvolvemos. 
Passando ao segundo tópico, isto é, o impacto que o Núcleo de Estágio teve no 
desenvolvimento da Educação Física na escola, podemos referir que, em pequena 
escala, alterámos a forma de estar dos professores da disciplina em relação ao trabalho 
cooperativo e colaborativo com vista à obtenção de objectivos comuns, a pecha por nós 
detectada no relacionamento deste grupo disciplinar. 
No que respeita às actividades organizadas no âmbito da unidade curricular de 
Projectos e Parcerias, desenvolvida em simultâneo com a de Estágio Pedagógico e, 
embora se tenha resumido a um momento, o facto de termos contado com a colaboração 
de alguns dos professores permitiu a percepção das vantagens de um trabalho em 
equipa. 
Cabe aqui também uma referência à outra unidade curricular simultânea ao Estágio 
Pedagógico, Organização e Gestão Escolar, onde fomos elementos facilitadores do 
trabalho do Director de Turma, auxiliando-o no desempenho das suas funções e 
levando-o a reflectir sobre as mesmas. 
Concluindo, sendo uma escola com um corpo docente de 131 indivíduos e um não-
docente de 40, o nosso impacto no contexto escolar enquanto agentes inovadores das 
práticas pedagógicas é algo insignificante. Contudo, foi-nos solicitado mais que uma 
vez, a nível do Grupo de Educação Física, material didáctico inovador do processo de 
E-A. Desde modo podemos referir, que pontualmente tivemos algum impacto no que se 
refere ao contexto escolar, mais propriamente, à disciplina de Educação Física. 
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6.2. Prática pedagógica supervisionada 
 
 
 
 
Antes de mais, parece-nos pertinente descobrir o significado de supervisão. Deste 
modo, segundo Alarcão & Tavares (1987), supervisão é o “processo em que um 
professor, em princípio, mais experiente e mais informado, orienta um outro professor 
ou candidato a professor no seu desenvolvimento humano e profissional”. 
Segundo o que já foi referido ao longo do presente trabalho no que diz respeito às 
qualidades de um profissional docente, parece-nos importante que os professores 
adquiram uma autodeterminação e pensamento pedagógico, que tenham a capacidade de 
identificar e criar os seus próprios modelos de ensino, e extrapolar os seus métodos e 
estratégias de docência. 
Deste modo, o orientador de estágio pedagógico, desde que portador do perfil 
necessário, surge como elemento chave para garantir e contribuir para a formação de 
futuros professores com grande capacidade de actuação (Albuquerque e tal., 2005). 
Segundo Wallace (1991), citado por Amaral & Moreira & Ribeiro (1996), existem 
três grandes modelos de formação profissional: 1) o modelo de “maestria”, 2) o modelo 
da ciência aplicada, e 3) o modelo reflexivo. 
Numa análise aprofundada ao significado de cada um destes modelos, pudemos 
concluir que a prática de supervisão realizada pelo nosso orientador Paulo Furtado, 
aproxima-se do modelo reflexivo. Isto é, o papel do orientador passava pela ajuda, a nós 
professores em formação, a melhorar o ensino, através do nosso desenvolvimento 
pessoal e profissional. O supervisor passa por ser um facilitador das nossas 
aprendizagens, ao levar-nos a tomar consciência das características do nosso agir em 
situação e ao assumir, em conjunto com ele, responsabilidades pelas decisões tomadas. 
As dimensões da reflexão (desenvolver novos raciocínios, novas formas de pensar, 
de compreender, de agir e equacionar problemas) têm lugar no mundo da prática, que 
permite fazer experiencias, cometer erros, tomar consciência dos mesmos e tentar de 
novo de modo diferente (Amaral & Moreira & Ribeiro, 1996). 
“Educação não é o que alguns apregoam que ela é…introduzir 
ciência numa alma que ela não existe, como se introduzissem a 
vista em olhos cegos”(República, 518b-c) 
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Neste modelo de formação, o papel do supervisor passa, então, por facilitar a 
aprendizagem, de encorajar, valorizar as tentativas e erros do professor e incentivar a 
reflexão sobre a sua acção. No esquema seguinte, podemos observar esse papel de 
facilitador apresentado pelo professor orientador: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustração 1: Modelo prático-reflexivo de desenvolvimento/formação profissional 
(Wallace, 1991, citado por Amaral & Moreira & Ribeiro, 1996) 
Segundo Alarcão (1994), o objecto da reflexão é: 
“tudo o que se relaciona com a actuação do professor durante o acto 
educativo: conteúdos, contextos, métodos, finalidades do ensino, 
conhecimentos e capacidades que os alunos estão a desenvolver, factores que 
inibem a aprendizagem, o envolvimento no processo da avaliação, a razão de 
ser professor e os papeis que se assumem.” 
No que respeita aos processos pedagógicos tidos em conta pelo orientador Paulo 
Furtado, passaram sobretudo por uma auto-reflexão crítica no final de cada aula 
leccionada, onde a preocupação sobre as estratégias usadas, bem como a relação 
professor-aluno, eram os pontos-chave de discussão. 
Deste modo, foi-nos possível uma aquisição de autodeterminação e pensamento 
pedagógico, e da capacidades de identificação e criação dos nossos próprios modelos e 
estratégias de ensino, segundo uma base sólida de critica reflexiva de acordo com as 
experiencias práticas e teóricas possuídas.  
Além disso, semanalmente havia uma reunião com o professor orientador, de forma 
a definir o processo de E-A, tanto a nível do seu planeamento, realização e avaliação. 
Nestes momentos, era-nos dada total liberdade de tomada de decisão, apenas com a 
sustentação crítica e reflexiva sobre todas as opções tomadas. 
Esquemas 
conceptuais/construtos 
mentais do formando 
 
Saber 
documental 
Saber 
experencial 
prévio 
Prática Reflexão 
Competência 
profissional 
Estádio I 
(Pré-formativo) 
Estádio II 
(Desenvolvimento/formação profissional) 
META 
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Podemos concluir, que a posição de facilitador de aprendizagem possibilitou-nos um 
desenvolvimento das práticas pedagógicas de forma mais autónoma, permitindo a 
criação dos nossos próprios modelos pedagógicos, facilitando, deste modo, a sua 
adequação, não só, às características dos alunos, bem como as situações de 
imprevisibilidade. Além disso, foi um agente muito importante uma vez que sem ele, 
muitos dos conhecimentos adquiridos nunca se teria dado, e os restantes levariam 
bastante tempo até serem obtidos. 
Para terminar, de acordo com Feiman-Nemser (1983) citado por Carreiro da Costa 
(1996), “quando os professores principiantes não são apoiados e ajudados, muitos 
questionam a sua capacidade profissional e a sua intenção de continuar na carreira 
docente”. Podemos afirmar, que durante todo o processo de formação fomos 
sistematicamente apoiados e ajudados pelo nosso supervisor, que se demonstrou sempre 
disponível para nos proporcionar momentos de aprendizagem significativa. 
 
6.3. Experiência pessoal e profissional 
A análise das vivências e experiências de vida dos professores ganha especial relevo 
e importância como espaço de formação. Finger (1989) citado por Moura (2000), afirma 
que a experiência é o lugar entre o mundo pessoal e a realidade sociocultural, sendo o 
fundamento da identidade da pessoa. 
Ao longo do presente ano de Estágio Pedagógico, os conhecimentos adquiridos pela 
reflexão na e sobre as experiências e vivências, levaram ao nosso desenvolvimento tanto 
a nível pessoal como a nível profissional.  
Podemos afirmar que o Ser que somos hoje, não é com certeza, o mesmo que em 
Setembro do ano passado. O processo de aprendizagem pelo qual fomos sujeitos, e o 
facto de passarmos do papel de alunos para o papel de professores, fez-nos reflectir 
sobre todos os comportamentos e atitudes tidos ao longo dos anos. Além disso, foi um 
ano de inúmeras aprendizagens teórico-práticas no sentido de desenvolver estratégias e 
métodos de combate às dificuldades sentidas na posta em prática do processo de E-A. 
A nível pessoal, podemos referir as experiências no que toca aos relacionamentos 
entre professores, colegas e alunos; à forma de encarar o trabalho; à capacidade de 
esforço para superação das dificuldades; à ultrapassagem de momentos de mais 
cansaço; etc. 
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Na maioria das relações profissionais que mantivemos, saíram várias pessoais onde 
pudemos construir grandes relações de amizade, amizades essas que serviram de fonte 
de ajuda para o desenvolvimento de todo o trabalho do presente ano lectivo. No que 
respeita às experiências de aprendizagem que surgiram das relações com os alunos, 
podemos proferir que nos tornámos mais humanos e mais conscientes da realidade 
familiar que muitos deles estão sujeitos, e que são o resultado do comportamento 
adquirido em sala de aula.  
No que respeita ao Núcleo de Estágio, este foi sem dúvida o elemento chave para 
mantermos a mesma postura ao longo de todo o ano lectivo, sem nunca desistir ou 
deixar-nos ir abaixo. Podemos afirmar que ganhámos algum conhecimento sobre a 
forma como actuar perante atitudes menos correctas, isto é, não é o facto de deixarmos 
avançar os problemas no tempo que estes serão resolvidos, mas sim erradicá-los desde o 
início.  
Um factor importante a referir, é o acompanhamento do orientador Paulo Furtado ao 
longo de todo o ano lectivo, e que nos proporcionou, a larga escala, inúmeras 
experiências e aprendizagens. Podemos afirmar que este foi o agente que mais nos fez 
crescer enquanto professores, levando-nos constantemente à insatisfação com o 
objectivo de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. 
Não menos importante foi o contributo do professor orientador da faculdade, Antero 
Abreu, que para além de se mostrar sempre disponível, pretendia principalmente 
desenvolver nos estagiários a capacidade reflexiva e explorações de estratégias e 
métodos de melhoramento do processo de E-A. 
Em modo de conclusão, a disciplina de Estágio Pedagógico proporcionou momentos 
de grandes experiências no que toca ao aprofundamento dos conhecimentos científicos 
desenvolvidos em contexto escolar, auto-aprendizagem e resolução de problemas, bem 
como a oportunidade de nos desenvolvermos a nível pessoal, preparando-nos assim 
desta forma, para o exercício da profissão docente. Há que ressalvar também o facto, de 
que a nossa formação não termina por aqui, mas sim que nos manteremos eternamente 
em processo de aprendizagem da profissão, reciclando constantemente as nossas 
práticas pedagógicas. 
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